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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Elisa Bogalheiro. Sou natural de Pera-
boa, uma freguesia da Covilhã. Criei, jun-
tamente com a minha irmã, uma start up,
a Trilhos e Cedilhas” dedicada aos setores
artístico e turístico. No ano passado de-
senvolvemos a aplicação gratuita Aqui há
Beira que agrega a agenda de 21 municípi-
os da Beira Interior.

O que nos levou a criar esta aplicação
foi apercebermo-nos que existe uma ofer-
ta cultural variada e alargada mas que é
depois difícil ter uma visão global sobre os
diversos eventos que acontecem na re-
gião, daí até criarmos uma plataforma que
reúna a oferta da região foi um passo, que
ainda estamos a concluir. A aplicação ini-
cialmente foi criada a pensar nos residen-
tes, mas percebemos que tinha imenso
potencial para o turismo se agregássemos
mais informação, como alojamento, gas-
tronomia, rotas e experiências na região,
que é o que estamos agora a fazer. Além
de estarmos, também, a preparar as
versões em inglês e espanhol. O que
acontecia, até surgir a nossa aplicação
(sorriso), é que a informação da oferta na
região estava dispersa, confinada aos dife-
rentes municípios e aos promotores dos
eventos.

Aqui há Beira enquadra-se numa di-
nâmica de oferta de informação em
sinergia com as várias propostas que os
operadores turísticos têm para os turistas
que procuram a nossa região, por forma a
divulgar melhor todo o nosso património
paisagístico, histórico e cultural. Nós acre-
ditamos que a Beira Interior tem mais for-
ça de atração se funcionar como um todo,
sendo necessário que os vários municípios
trabalhem conjuntamente. Podemos e
devemos aproveitar mais a Serra da Estre-
la, mas não nos podemos limitar só a ela,
sendo importante mostrar a quem nos vi-
sita que existe muito mais para descobrir.
Temos a vantagem, de em pouco menos
de uma hora, as paisagens se transforma-
rem completamente, dos vales glaciares à
planície raiana, da Cova da Beira ao Mo-
numento Natural das Portas de Ródão, o
Tejo Internacional ou a Serra da Malcata.
Temos uma diversidade incrível, que se
manifesta também na gastronomia e na
cultural popular, nas tradições e costu-
mes, que são riquíssimos.

Para além de termos um valor incal-
culável em património humano, temos a
enorme vantagem de podermos mostrar e
contar em primeira mão tantas das nossas
histórias. Quem nos visita vai regressar a
casa de coração cheio e é para garantir
que isso acontece que nós, no Aqui há
Beira queremos divulgar o melhor da nos-
sa região. É nesta perspetiva de maior pro-
moção e divulgação que surge também a
parceria entre o Aqui há Beira e o Turismo
Centro, esperando que a nossa aplicação
seja útil para muitos mais utilizadores
(riso).

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

O DRAMA DOS REFUGIADOS – Assinala-se hoje o Dia Mun-
dial dos Refugiados. O tema está na ordem do dia e as ondas
do Aquarius ainda incomodam a União Europeia. Que evi-
denciou a sua desunião; a sua incapacidade de decisão e a
sua insensibilidade social.

No dia que a ONU instituiu, em 2000, com o objetivo
de “consciencializar os governos e as populações para o
problema grave dos refugiados” impõe-se lembrar o
assunto e questionar o que tem sido feito para minimizar o
problema. Que, ao contrário do que era expectável, se agra-
vou. Dos 45 milhões que se falava em 2000, passou-se para
os 68 milhões de hoje, segundo os últimos dados das Na-
ções Unidas. Os motivos da fuga – perseguições, calamida-
des ou guerra – persistem e alastraram. O Mediterrâneo,
visto, por muitos, como a porta de entrada,  para a Europa,

como espaço de paz, está a transformar-se num mons-
tro que se alimenta de barcos e vidas.

E a Comunidade Europeia como encara o proble-
ma? Como reage? Que medidas adotou? As boas práticas
são exceção. Falta vontade e coragem para encarar a
situação, atacar os problemas na origem e cumprir as
obrigações de acolhimento que os tratados internacio-
nais impõem. O medo predomina. E daí o pecado que o
Papa Francisco aponta à Europa “Pecado é deixar que
os medos determinem as nossas respostas…é renunci-
ar ao encontro com o outro, com o diferente, com o pró-
ximo”.

As migrações exigem uma resposta, sintetiza o
Papa, a partir dos princípios da doutrina social da Igre-
ja: “acolher, proteger, promover e integrar”.

A Comissão Nacional Justiça e Paz e as Comissões
Diocesanas, entre as quais a de Portalegre e Castelo
Branco, reunidas em Fátima, no último sábado, defen-
dem, em comunicado, a política de acolhimento pro-
posta pelo Papa, lembram a  frase profética do arcebis-
po de Madrid “o barco Aquarius é um apelo de Cristo à
Europa” e formulam votos de que “as correntes de hos-
tilidade ao acolhimento de refugiados e migrantes não
tenham expressão no nosso País”.

Elisa Bogalheiro

VOLTEM
Com a realização do Sabores de Perdição, muitos dos bancos da Alameda da Liberdade, no
centro de Castelo Branco, tiveram que ser retirados, para a montagem dos stands. Mas, o
certame já acabou há algum tempo e como Pelourinho constatou os bancos ainda não re-
gressaram. Um regresso que é esperado por quem nas noites quentes de verão, que já che-
garam, gosta de dar um passeio noturno e de descansar um pouco ali pelo centro da cidade.
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MOSAICO CULTURAL

Na valorização da auto-estima das nossas populações, em
afectuoso convívio entre gerações, é fundamental partir-se da
memória e experiência de cada pessoa para a reconstrução da
memória colectiva.

Hoje, num mundo aberto e de comunicação global, impor-
ta aprofundar e valorizar o sentimento de pertença realimen-
tado no rio da sabedoria popular onde vibram as pautas das
nossas tradições e em que mergulham as raízes da nossa Iden-
tidade cultural.

A Identidade está intimamente ligada á noção de patrimó-
nio, entendido como memória colectiva, fruto da tradição que
sedimentou o percurso criativo de sucessivas gerações. Cada
pessoa sentir-se á mais filha da sua terra na medida em que
vivenciar a magia e a sabedoria dos rituais e dos valores, atra-
vés dos quais a sua identidade é alimentada e revisitada, assu-
mindo  novos testemunhos e  dando exemplos junto das novas
gerações. Não basta herdar a tradição e a história, nem é sufi-
ciente arquivá-las. Há que revisitá-las e usufruí-las de forma
a preservá-las.

Num processo de pesquisa através  do diálogo e de traba-
lho em equipa, de próximidade com as pessoas mais idosas,
podemos considerar como principais objectivos, os seguintes:

. Passar da memória individual à valorização da memória
colectiva, numa relação de afectos e de partilha de valores;

. Divulgar e interpretar as bandeiras culturais que nos carac-
terizam e diferenciam, como genuínos cuidadores da memória.

Eles andam por aí, sub-reptícios, sinuosos ou até descarados
com o atrevimento de que já os conhecem e não vale a pena dis-
farçar… Têm manha, digo isto, mas não gosto de falar da vida
de ninguém, parece que há mais, logo se saberá, eles foram aqui
ou ali, algum significado tem… São azedos, devido ao descon-
tentamento da própria vida, sublimam-se falando dos outros,
sempre mal, inventando sobre os outros, manipulando ouvin-
tes, insidiosamente instalando dúvidas. De um pequeno inci-
dente, em que pode haver só um pouco de reprovável, en-
chem um balão de suposições, tocam a integridade de alguém,
ficam contentes se a semente da suspeita germina… Dão-se a
importância de saber sobre pessoas coisas que ninguém sabe.
São os maldizentes de tudo e de todos, amargosos, rancorosos,
despeitados, invejosos e ressentidos. São uns insignificantes
a dar-se importância, porque a maledicência chama por vezes
a atenção sobre si próprios. Na verdade, têm um certo poder,
porque beliscam (ou destroem) com a desconfiança que ins-
talam. Dizia Bossuet que «uma das causas capitais da maledi-
cência é a inveja, causa vergonhosa que não se confessa, mas
que transpira do modo de proceder. Sob qualquer aspecto que
a maledicência se mostre, temei-a como serpente».

O boato nasce frequentemente daí e pega-se se os maldi-
zentes utilizam tácticas manipuladoras. Às vezes, não são pes-
soas isoladas que andam por aí a semear maledicência, às ve-
zes são órgãos de comunicação social que procuram o
sensacionalismo e os consumidores manipulados tomam gosto

pelo sabor picante e activo dum centro de conversa que se
anima e excita.

A táctica dos maldizentes é desleal por enganadora, tendo
em vista a manipulação da opinião para um domínio a favor de
interesses mesquinhos. A linguagem, como grande dom do
homem, pode ser risco de perigo. É cristal? mas também se
torna punhal, como diz Eugénio de Andrade, num jogo de Bem
e Mal, difundindo a verdade ou a mentira, tornando-se de-
tracção e difamação. E ei-la bola de neve…

Quando o Papa Francisco esteve no Bangladesh nos finais
de 2017 designou a maledicência de terrorismo: bisbilhotar e
falar mal dos outros é como fazer terrorismo. O Papa afirmou
que tal é “terrorismo”, porque o que vai falar mal dos outros
não o diz publicamente, tal como o terrorista não o diz publi-
camente. Aquele que vai falar mal dos outros fá-lo às escondi-
das. Atira a bomba e vai-se embora e a bomba destrói tudo e
ele vai tranquilamente colocar outras. O Papa pediu também
aos religiosos na Igreja de Santo Rosário em Daca, no seu últi-
mo dia de visita ao Bangladesh, que “tentem pedir e ter espí-
rito de alegria” porque “sem alegria não se pode servir Deus”,
e criticou padres ou freiras “com cara de vinagre”, que parece
que “tomaram vinagre ao pequeno-almoço”. E os maldizentes
também são envinagrados…

Maldizer traz intenção declarada de prejudicar, carregan-
do a hipocrisia de ser denúncia, quando deparamos com cer-
tas lutas contra adversários, sejam partidárias, clubistas ou pro-
fissionais. Serpentes que se enrolam e desejam um estran-
gulamento…

. Estabelecer fortes laços de convívio social e cultural, na
partilha da herança cultural comum, pela vibração do senti-
mento de pertença à mesma cumunidade;

. Valorizar as marcas identitárias do nosso território que foi
sendo humanizado ao longo de sucessivas gerações;

. Registar e salvaguardar o património cultural, designada-

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

PAUTAS DA TRADIÇÃO

A MALEDICÊNCIA

mente o imaterial transmitido oralmente. As novas tecnologias
não são em si mesmas inimigas das tradições, mas  antes, po-
dem contribuir e facilitar a sua preservação e divulgação. O
processo de recolha e o suporte do registo têm que ser neutros,
respeitando o método e os objectivos, de modo a salvaguardar
a autenticidade e a originalidade dos valores e dos conteúdos
das mensagens;

Devolver à comunidade os resultados, em afectuoso pro-
cesso de partilha, visando a valorização e a apropriação colec-
tivas.

Como moldura, sempre presente e fundamental, realça-se
a atitude de respeito pelas pessoas, por cada pessoa concreta,
pela sua própria voz, dando a maior atenção ao registo das ex-
pressões orais, atendendo-se ao espírito do lugar, ao enquadra-
mento e moldura simbólica e ao entorno social que enqua-
dram os testemunhos e as experiências de vida.

Com clareza e transparência de objectivos, sensibilidade e
autênticidade na recolha, poderá ser salvaguardado em  cada
comunidade um riquissimo mosaico de histórias, expressões,
ditos, cantigas, rezas, adivinhas, jogos e folguedos ligados ao
saber fazer e aos usos e costumes que se transmitiam à lareira
nos serões, se cantavam enquanto se realizavam os trabalhos
no campo e se dançavam no terreiro e ruas das nossas aldeias.
Assim se dê a devida importância às raízes da nossa identida-
de, enquanto é tempo de podermos escutar as vozes sábias dos
nossos idosos já que, inevitavelmente, nos irão deixar. Depen-
de da nossa atitude, se culturalmente mais ricos ou mais po-
bres.

“Cada pessoa sentir-
se á mais filha da sua
terra na medida em que
vivenciar a magia e a
sabedoria dos rituais e
dos valores, através dos
quais a sua identidade é
alimentada e revisitada,
assumindo  novos
testemunhos e  dando
exemplos junto das
novas gerações

“O Papa pediu
também aos religiosos na
Igreja de Santo Rosário
em Daca, no seu último
dia de visita ao
Bangladesh, que “tentem
pedir e ter espírito de
alegria” porque “sem
alegria não se pode servir
Deus”, e criticou padres
ou freiras “com cara de
vinagre”, que parece que
“tomaram vinagre ao
pequeno-almoço”. E os
maldizentes também são
envinagrados…
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Requerente: Ministério Público
Requerido: Tiago Manuel Costa Rodrigues

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Tiago Manuel Costa
Rodrigues, filho de João Rodrigues e de Maria Prazeres Costa
Rodrigues, nascido em 09-01-1984, no concelho de Castelo
Branco e freguesia de São Vicente da Beira, titular do BI -
13363364, com domicílio na Rua das Lameiras, N.º 5, Pereiros,
6005-265 São Vicente da Beira para efeito de ser decretada a
sua Interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Margarida Allen Camacho Quental

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

SOLICITADORES

O novo comandante do Co-
mando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), coronel
Jorge Ludovico Bolas, tem co-
mo um das suas metas “traba-
lhar junto das populações”,
segundo avançou à margem
da cerimónia militar realizada
na passada quinta-feira, 14 de
junho.

Jorge Ludovico Bolas con-
frontado com a sua nova missão
realçou que “em termos daquilo
que conheço de Castelo Branco,
as minhas expetativas são ele-
vadas, porque acho que existe
muito espaço para fazer coisas,
quer junto das populações, quer

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Núcleo de Investigação Cri-

COMANDO TERRITORIAL DE CASTELO BRANCO DA GUARDA NACIONAL REPUBLICANA

Novo comandante quer trabalhar
junto das populações
António Tavares

na área da cooperação com a
Guardia Civil, na área de opera-
ções de fronteira”.

O novo comandante, depois
de afirmar que “estou a chegar

ao comando”, destacou que “in-
tegro um grupo de seis oficiais,
coronéis, que fomos recente-
mente promovidos e que esta-
mos a assumir funções”, sendo

que “fomos formados exatamen-
te para assumir funções de co-
mando, na GNR”.

Motivo que o leva a consi-
derar que “temos maior res-
ponsabilidade, porque foi uma
formação orientada e recai so-
bre nós alguma expetativa”.
Uma matéria em que o próprio
revela ter expetativas, no senti-
do que “se veja a diferença em
alguns dinamismos”, porque
“houve um investimento ins-
titucional que espero se tradu-
za numa visão, em termos de
policiamento, diferente daqui-
lo que se vinha fazendo”, res-
salvando que não é porque “os
outros comandantes não sou-
bessem, mas porque há maio-
res expetativas”.

Jorge Ludovico Bolas subli-
nhou também que o novo pos-
to não é uma estreia, porque
“apesar de nos últimos anos
estar ligado ao Grupo de de In-
tervenção de Operações Espe-
ciais, tenho um histórico ante-
rior em comando territorial”.

Questionado quanto aos
meios existentes na área do Co-
mando, em comparação com
outras zonas do País, é da opi-
nião que “Castelo Branco não
está especialmente depaupe-
rado em relação aos outros.
Houve uma retração em ter-
mos de efetivos a nível nacio-
nal”, pelo que considera que
“”estamos a viver de um mal
que é comum e estamos todos
a gerir as existências”, para

concluir que “essa boa gestão
é que tem  que ser melhorada .
É isso que vamos tentar fazer
aqui”.

Na cerimónia militar esteve
presente o Comandante Geral
da GNR, tenente-general Luís
Francisco Botelho Miguel, que
realçou que a missão da GNR “é
promover mais e melhor segu-
rança, no contexto dos tempos,
numa adaptação serena, mas
atenta e constante”.

Em relação a Jorge Ludovico
Bolas destacou que face a sua
experiência profissional  “é a ga-
rantia de levar a bom termo a
sua missão” e dirigindo-se a to-
dos os militares da GNR conclui
que “é a vós que se deve a segu-
rança desta população”.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR, através
do Posto Territorial da Zebreira,
deteve, dia 12 de junho, na Ze-

Uma sub-metralhadora Sterling
foi entregue, dia 12 de junho, ao
Núcleo de Armas e Explosivos
do Comando Distrital de Caste-
lo Branco da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), por um
Albicastrense.

Para além da arma, em esta-
do funcional, também foram en-
tregues diversas munições de
vários calibres encontradas na
residência de um familiar após o

GNR detém jovem foragido no Fundão
minal (NIC) do Fundão, deteve,
no passado domingo, 17 de ju-
nho, um jovem de 19 anos, por
violação de medida de coação

de obrigação de permanência
no domicílio com recurso a vigi-
lância eletrónica, no Concelho
do Fundão.

O detido, que se encontrava
em fuga desde o dia 16 de junho,

cumpria uma medida de coação
de obrigação de permanência
no domicílio com recurso a vigi-
lância eletrónica, devido à práti-
ca de vários furtos qualificados,
furto e uso de veículo e em esta-

belecimentos comerciais, na
área de Castelo Branco e Fun-
dão. O detido foi presente na
passada segunda-feira, 18 de
junho, ao Tribunal Judicial de
Castelo Branco, tendo-lhe sido

aplicada a medida de coação
de prisão preventiva.

A ação envolveu militares
dos postos territoriais de Alcains
e do Fundão, assim como, do
NIC de Castelo Branco.

GNR detém homem
com droga na Zebreira

breira, Concelho de Idanha-a-
Nova, um homem de 44 anos,
por tráfico de droga.

A detenção concretizou-se
na sequência de uma ação de

fiscalização rodoviária, realiza-
da na Estrada Nacional 240
(EN240), e foram apreendidas 35
doses de cocaína, 30 doses de he-
roína e 380 euros em numerário.

O detido foi constituído arguido,
sujeito à medida de coação de
termo de identidade e residência
e notificado para comparecer no
Tribunal de Idanha-a-Nova.

Sub-metralhadora Sterling
entregue à Polícia

seu falecimento.
O caso é relatado no Facebook

do Comando, onde é referido
que “esta arma, de fabrico inglês,
foi no concebida final da II Gran-
de Guerra e adotada em 1954
pelo exército britânico, bem como
pelas forças armadas de diversos
países, sendo normalmente usa-
da por tropas que necessitavam
de armas portáteis leves e pelas
forças especiais. Esta arma de

calibre 9mm tem uma cadência
de tiro de 550 disparos por minu-
to. Trata-se, pois, de uma arma de
elevada perigosidade, sendo que
em Portugal é proibida a sua pos-
se e uso, facto que constitui cri-
me”. Assim, a Polícia “reitera o
alerta relativamente a este tipo
de armas, as quais surgem com
frequência na sequência do fale-
cimento dos seus proprietários,
sendo descobertas em locais dis-

simulados, mas frequentemente
acessíveis” e acrescenta que
“aconselha os proprietários ou
achadores destas armas a entre-
gar as mesmas à Polícia, infor-
mando a sua existência, para que
as mesmas sejam recolhidas por
elementos policiais no local onde
se encontram, e evitando o seu
transporte na via pública, devido
ao risco de extravio ou roubo das
mesmas”.

Coronel Jorge Ludovico Bolas



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Chegou o mês de junho e
com ele os exames nacionais
para os alunos do 9º, 11º e
12º anos de escolaridade. E,
infelizmente, a exemplo do
ano passado, na área do en-
sino assiste-se a mais um
episódio que não dignifica
ninguém, muito pelo con-
trário.

Independentemente de
quem tenha razão, seja o Mi-
nistério da Educação ou os
professores, as greves às
reuniões de avaliação estão
a ser uma realidade, colo-
cando em causa o futuro
dos jovens estudantes.

De um lado está o Go-
verno, que garante não ter
dinheiro para satisfazer as
reivindicações dos professo-
res, do outro lado estão os
docentes, com os seus sin-
dicatos, que não desistem
de exigir aquilo a que afir-
mam ter direito.

Isto, com ambas as par-
tes a afirmarem que não
pretendem, em situação al-
guma, prejudicar os alunos.

Mas, palavras leva-as o
vento, garante a velha sabe-
doria popular, e as ações,
essas é que contam e dei-
xam marcas.

Nesta guerra, do que
não resta a menor dúvida,
é que no meio dos dois la-
dos da contenda estão os
alunos, que sem terem
qualquer culpa acabam
por ser os mais afetados,
quer pela ansiedade a que
são submetidos, quer pelo
facto de verem o seu futu-
ro suspenso.

Assim, tristemente, e
mesmo vergonhosamente,
nesta luta o que acontece
aos alunos são apenas da-
nos colaterais.

No entanto, talvez não
seja má ideia começarem a
assumir que os alunos, são
os eleitores de amanhã, sen-
do também uma verdade in-
questionável que são eles a
razão de existirem professo-
res. Por isso, confrontem-se
como quiserem, mas deixem
os inocentes em paz.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A cultura, ligada ao patrimó-
nio, à paisagem e à natureza, é
a base do Festival Água Mole
em Pedra Dura que tem a es-
treia marcada para o próximo
fim de semana, 23 e 24 de ju-
nho, em São Vicente da Beira.

Esta é a primeira edição do
Festival,  que como afirmou o
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, vem
substituir a feira medieval que
se realizava anualmente na-
quela localidade do Concelho
de  Castelo Branco, seguindo a
nova estratégia autárquica pa-
ra os certames concelhos que,
recorde-se, têm como chapéu
Castelo Branco – Natureza,
Sabor e Cultura.

Na apresentação do Festi-
val, Luís Correia adiantou que
“este é um festival em que pre-
tendemos promover e divulgar
todo o património de São Vi-

A localidade de Lomba Chã, na
Freguesia de Sarzedas, tem,
desde o passado domingo, 17
de junho, um novo largo, que
era uma velha aspiração da po-
pulação.

Com a concretização desta
obra a Câmara de Castelo
Branco apoiou a promoção so-
ciocultural de Lomba Chã e
promoveu ainda a recupera-
ção do património da Fregue-
sia de Sarzedas.

O presidente da Câmara, Luís
Correia, considerou esta uma “pe-
quena obra, em valor material,
mas uma grande obra no signifi-
cado que tem para as pessoas
que aqui vivem, e que têm o seu

SÃO VICENTE DA BEIRA

Festival dedicado à cultura
estreia-se no fim de semana
A primeira
edição
do Festival
é uma aposta
diferente
que promete
surpreender quer
os Vicentinos,
quer os visitantes

António Tavares

cente da Beira, com base em
dois elementos, que são a água
e as pedras, numa paisagem
que muito nos diz, que é a paisa-
gem da Serra da Gardunha”.

O autarca refere que “sen-
do este o primeiro Festival po-
derá não ter o envolvimento
que pretendemos, mas sabe-
mos que com a continuação
será algo muito forte para São
Vicente da Beira”.

Na mesma linha, o presi-
dente da Junta de Freguesia
de São Vicente da Beira, Vítor
Lopes, realçou que o Festival
“vem celebrar São Vicente da
Beira e o local onde está”, su-
blinhando que esta é uma ini-

ciativa “completamente dife-
rente dos anos anteriores, tra-
tando-se de um festival que
tem a ver com a cultura e que
conta a nossa história”.

O programa começa no pró-
ximo sábado, 23 de junho, às
nove horas, coima abertura do
secretariado e às 10 horas reali-
zam-se os Encontros da Imagem,
bem como uma arruada. Às 11
horas chega o Conta Histórias,
com Miguel Horta e Jorge Sera-
fim, ao que se segue, às 12 ho-
ras, um micro-concerto que
conta com a parceria da Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco, que
se repetirá às 15 e às 18 horas.

O Conta Histórias também
regressa às 14h30, com Jorge
Serafim, e às 16 horas, com Mi-
guel Horta.

Às 15h45 atua o Grupo de
Bombos Os Vicentinos e o Fes-
tival é inaugurado às 16 horas,
sendo que às 16h30 é inaugu-
rada a exposição Encontros da
Imagem, seguindo-se às 17 ho-
ras, no salão nobre, uma con-
ferência subordinada ao tema
Água que Sussurra e Pedras
que Falam, com José Teodoro
Prata.

Às 21h30, na Igreja Matriz,
atuam os Sopa de Pedra e a
partir das 22h30 realiza-se um
baile com os Bandazona.

Domingo, 24 de junho, o
programa começa bem cedo, às
4h30, no Casal da Serra, com a
Rota do Solstício, numa parceria
com a associação Descobrindo.
Uma atividade que inclui ver o
nascer do Sol, um passeio pe-
destre e música.

No caso do passeio pedes-
tre, que começa às nove horas,
tem duas vertentes. Uma ape-
nas com passeio, com um per-
curso de 10 quilómetros, e outra
com um percurso fotográfico,
com sete quilómetros. Em am-
bos a inscrição pode ser feita
através do endereço eletrónico
jfsvbeira@mai.telepac.pt ou do
telefone 272487117.

Já o Concerto Ao Amanhe-
cer dE DenTro p’Ra FoRa, com
o duo Pedro Santos e João Pe-
dro Silva, está marcado para as
6h15.

Às 11 horas está regresso o
Conta Histórias, que também
se realiza às 15 e às 17 horas,
com Miguel Horta e Ana Sofia
Paiva.

Já os micro-concertos com
a parceria da ESART realizam-
se às 12 e às 16 horas.

Às 14 horas há Estátuas
Humanas e às 14h30 uma ex-
posição de desenhos em ca-
derno.

A partir das 16h30 atua o
Rancho Folclórico Vicentino e
às 18 horas há teatro de rua,
com mo o Váatão – Teatro de
Castelo Branco.

Lomba Chã tem novo largo

coração ligado a esta terra”. O es-
paço criado, vai segundo Luís
Correia, incentivar ao convívio e à

vida em comunidade.
A presidente da Junta de

Freguesia de Sarzedas, Celeste

Rodrigues, afirmou que “agora
também a Lomba Chã tem a
sua praça, um largo monumen-

tal, na sua simplicidade, na sua
beleza e na paz, liberdade e
tranquilidade que transmite.

O largo inaugurado, deno-
mina-se Largo Celeste Rodri-
gues, num gesto de reconheci-
mento à presidente de Junta
de Sarzedas.

Luís Correia recordou ainda
um vasto conjunto de ativida-
des que ao longo do ano decor-
rem na Freguesia de Sarzedas e
que têm contribuído para a
sua dinamização, como é o
caso da passagem do Rali de
Castelo Branco, a Feira Medie-
val, e outras iniciativas, que di-
namizam as várias localidades
da Freguesia.

Vítor Louro com o presidente Luís Correia e a vereadora Cláudia Domingues
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Maria João Fernandes, que é
poeta, ensaísta e crítica de arte
da Associação Internacional de
Críticos de Arte (AICA) foi convi-
dada para representar Portugal
no Congresso da Associação
Espanhola de Críticos de Arte
(AECA), que decorre no Museu
Reina Sofia, em Madrid, Espa-
nha, entre quinta-feira e do-
mingo, 21 a 23 de junho.

No Congresso, subordinado
ao tema Crítica de arte, Crise e
Renovação, Maria João Fernan-
des é um dos poucos críticos con-
vidados, sendo que, além disso,
integra o Comité Científico e a
Direção do Congresso.

A participação de Maria
João Fernandes no Congresso
tem lugar na próxima sexta-fei-
ra, 22 de junho, entre as 18h30

A Concelhia do Partido Socia-
lista (PS) Castelo Branco orga-
niza, no próximo sábado, 23 de
junho, a partir das 16 horas, no
Parque dos Loureiros, no Par-
que da Cidade, convívio dos
Santos Populares, entre os mi-
litantes e simpatizantes.

As Mulheres Social Democra-
tas de Castelo Branco dina-
mizam, no próximo sábado,
23 de junho, a partir das 15
horas, na Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco, um
encontro subordinado ao
tema Eutanásia – Problema
Científico, Religioso e Políti-
co, moderado por Maria Lo-

O Clube Político – Tertúlia So-
cialista Albicastrense organi-
za, na próxima sexta-feira, 22
de junho, a partir das 21 ho-
ras, no auditório da Escola
Superior de Educação (ESE)

Socialistas convivem
no Parque
dos Loureiros

A iniciativa insere-se no
plano de atividades da Conce-
lhia, sendo mais uma entre ou-
tras que já se realizaram, como
a comemoração dos 45 anos do
Partido Socialista e a homena-
gem a militantes ou a formação
autárquica.

Mulheres social
democratas debatem
eutanásia

pes Coelho e que conta com
a participação do deputada
na Assembleia da República
Manuel Frexes, de Isabel
Maria Duque, que é diretora
do Serviço de Medicina Palia-
tiva, e do padre João Maria
Antunes Lourenço, que é ca-
pelão do Hospital de Porta-
legre.

Tertúlia Socialista
debate trabalho
e desafio demográfico

de Castelo Branco, uma con-
ferência-debate subordinada
ao tema O trabalho e o desa-
fio demográfico, que tem co-
mo orador Manuel Carvalho
da Silva.

DA ASSOCIAÇÃO ESPANHOLA DE CRÍTICOS DE ARTE

Maria João Fernandes
convidada para congresso
A ensaísta
e crítica de arte
participa numa
mesa redonda
e apresenta uma
comunicação
sobre O Papel
do Crítico de Arte

no Museu

e as 19 horas, na mesa-redon-
da subordinada ao tema As Co-
leções dos Museus e a sua apre-
sentação têm limites?, dirigida
por Maite Méndez Baiges, que
é professora titular da Univer-
sidade de Málaga.

Já no próximo sábado, 23
de junho, entre as 11 horas e

as 11h45h, apresenta uma co-
municação com o título Alguns
Lugares da Crítica de Arte Con-
temporânea.  O papel do Crí-
tico de Arte no Museu.

Sobre a sua intervenção re-
alça que “representa uma eta-
pa fundamental da minha luta
pelo destino museológico da

minha coleção de arte contem-
porânea e pelo meu papel na
criação a partir desta, do Museu
de Arte Contemporânea Portu-
guesa que cheguei a idealizar
para Castelo Branco (tal com o
a Gazeta noticiou), uma ideia da
qual não desisti, mas  que atual-
mente equaciono com outros
contextos possíveis”.

Acrescenta ainda que “na
verdade irei apresentar em
Madrid e no Museu Reina Sofia
onde o Congresso decorre, em
simultâneo a minha coleção
de arte contemporânea (pon-
to de partida do referido proje-
to de criação em Portugal do
Museu de Arte Contemporâ-
nea Portuguesa), uma visão, a
minha da arte portuguesa con-
temporânea (a partir da sua re-
lação com a poesia, a partir da
perspetiva da grande filósofa
poeta María Zambrano e do
seu livro de referência: Algunos
Lugares de la Pintura) e a mi-
nha visão da crítica de arte,
também em diálogo com a po-
esia há já 40 anos, um percurso
celebrado pela grande exposi-
ção da Biblioteca Nacional e
no Museu Municipal de Coim-
bra: 40 Anos de Arte e Crítica,
a Coleção de Maria João Fer-
nandes”.

NOTÍCIAS DO RETAXO

Encontro de Tocatas de Ranchos de Folclore

As tocatas dos Ranchos Folclóri-
cos de Sarnadas de Ródão, Re-
taxo, Penha Garcia e Casal Sen-
tista (Torres Novas), trouxeram,
dia 2 de junho, ao salão do clube
desportivo local, as modas de
trabalho, de romaria e de festa. O
espetáculo organizado pelas
duas associações, de Sarnadas e
Retaxo, encheu por completo o
espaço, e teve momentos altos

com os toques, entre outros, do
harmónio, concertina, os adufes
e o cântaro, acompanhadas de
boas vozes, e em que destaca-
mos, sem desprimor para os ou-
tros cantadores, a voz de Idalina
Gameiro, de Penha Garcia, que
recordou a Ti Chitas, através de
uma cantiga de trabalho, e em
que a sua voz, o primeiro instru-
mento que o ser humano utilizou,

A Associação Cultural e Re-
creativa As Palmeiras, de Cas-
telo Branco, organiza, no pró-
ximo sábado 23 de junho, a
partir das 15 horas, na sede da
coletividade, o V Encontro de
Bandas Filarmónicas que con-

A Real Associação da Beira
Interior, com o apoio da
União das Freguesias de Es-
calos de Cima e Lousa e da
associação Lousart, no próxi-
mo domingo, 24 de junho, a
partir das 18 horas, no Mu-

Palmeiras organiza
encontro de bandas
filarmónicas

ta com a participação da Ban-
da Filarmónica Cidade de
Castelo Branco, Sociedade Fi-
larmónica Vicentina e Socie-
dade Musical Fraternidade
Operária Grandolense Música
Velha.

Um dos espaços do Carlos Ri-
beiro foi o local em que se rea-
lizou mais um convívio de Os
Carlos, convívio que teve lugar
no dia 9 de junho.

16º Convívio Sportinguista

Mais de três dezenas de
sportinguistas responderam,
dia 31 de maio, à chamada da
comissão responsável este ano
por mais um convívio do leão.
Filipe Lopes, António Sousa e

Rui Ramos, acertaram o dia, e
o local, para aquela que foi a
16ª edição, que teve lugar na
Quinta das Olelas, na Represa.
Um almoço, e o partir do bolo,
com o respetivo espumante,

Convívio de Os Carlos
Em modo familiar, já que o

número de participantes não é
muito grande, os preparativos
iniciam-se na véspera, pois há
que deixar as carnes para o al-

Lousa recorda
história
dos Vaz Preto

seu Etnográfico da Lousa,
uma palestra subordinada
ao tema Os Vaz Preto, Notá-
veis Rebeldes do Liberalismo
Português Oitocentista, que
tem como orador Nuno Pou-
sinho.

foi um dos momentos altos desta
iniciativa.

Num tipo de iniciativa que
os ranchos/grupos de folclore
deveriam realizar com regulari-
dade, deixando de colocar
como objetivo principal os seus
festivais/encontros de folclore
anuais, o público não arredou
pé até final.

Antes de finalizar o Encon-

tro, Vítor Marques e José Luís
Pires, presidentes da direção
das coletividades organiza-
doras, agradeceram as colabo-
rações prestadas, a presença
do público, e procederam à
entrega de lembranças, ato
em que foram acompanhados
do presidente e secretário da
Junta de Freguesia de Sarna-
das, a todos os grupos.

foram os pontos do programa,
em que não faltaram os jogos
de cartas, o toque da guitarra,
por António Nogueira, e as vo-
zes de alguns dos participan-
tes. Neste tipo de convívios, o

principal é a camaradagem,
que tem sido apanágio duran-
te todas as edições, indepen-
dentemente dos títulos que o
clube do coração conquista,
ou não.

moço do dia seguinte em pon-
to de rebuçado. No sábado, du-
rante a manhã, prepara-se a
refeição, e, no final da mesma,
mantém-se a praxe de tomar o

café e o digestivo, para quem o
prefere. Ao final da tarde surge
o lanche e o compromisso para
voltar no próximo ano.
José Luís Pires
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SOCUIDA, Lda
Dr.ª Luísa Adriano .......................... Clínica Geral

Dr. Carlos Gomes .......................... Ginecologia/Obstetrícia

Dr. Júlio Fernandes ....................... Clínica Geral

Dr.ª Alexandra Nunes .................... Psicoterapia

Dr. Plamen Naidnov ....................... Endocrinologia/Diabetes

Dr.ª Cecília Caetano ....................... Ginecologia/Obstetrícia

Dr. João Araújo ............................... Osteopatia

Dr.ª Rita Bispo ................................. Nutrição Clínica

Dr. José Anacleto .......................... Ortopedia

Rua Sr.ª da Piedade Lt 3-A 1º sala 5 - Castelo Branco
272 344 887 - 964 521 352 (socuida@gmail.com)

Consultas a partir das 14H30

A Caixa Geral de Depósitos
(CGD) pretende encerrar o
balcão em São Vicente da Bei-
ra, uma decisão que tem agi-
tado o executivo camarário.
Na última reunião de Câmara,
Hugo Lopes, vereador do Par-
tido Social Democrata (PSD),

A Real Associação da Beira In-
terior realiza, na próxima quin-
ta-feira, a partir das 18 horas,
na Biblioteca Municipal de Cas-
telo Branco, uma palestra su-
bordinada ao tema Rei Wamba
um património peninsular, pro-
ferida pelo diretor do Museu
do Fundão, Pedro Salvado, que
é autor de um  dos estudos mais
completos sobre esta figura his-
tórica.

Para Pedro Salvado, “o Rei
Wamba fez parte da tradição

Os deputados do Partido Socia-
lista (PS) eleitos pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins e João Mar-
ques,entregaram na Assem-
bleia da República, uma per-
gunta, dirigida ao ministro
das Finanças, acerca do en-
cerramento da agência da Cai-
xa Geral de Depósitos (CGD),

O Secretariado da UGT Caste-
lo Branco, na reunião realizada
dia 13 de junho, aprovou, por
unanimidade, uma moção em
que repudia “a intenção da
Caixa Geral de Depósitos (CGD)
encerrar mais duas agências
no Distrito de Castelo Branco,
desta vez no Concelho de Cas-
telo Branco, mais concreta-
mente a agência Amato Lusi-
tano, em Castelo Branco, e a
situada em São Vicente da Bei-
ra”.

No que respeita a esta últi-
ma é realçado que “tem con-

AGÊNCIA BANCÁRIA

Luís Correia procura
soluções para São
Vicente da Beira
O anunciado
encerramento
da agência
da CGD em São
Vicente da Beira
motivou uma
intervenção
do vereador
Hugo Lopes

Diário Digital Castelo Branco

puxou o assunto para cima da
mesa, questionando o presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, no sen-

tido de saber quando é que teve
conhecimento desta de-cisão
da Caixa Geral de Depósitos.

Luís Correia respondeu

que “há muito tempo que é
ameaçada relativamente ao
seu encerramento. Quando
falei sobre este assunto, não
disse que tinha solução, disse
que ia procurar soluções, con-
tactar outros bancos para rea-
brir uma agência”.

O presidente do município
Albicastrense fez questão de
deixar claro que é contra o en-
cerramento do serviço, aliás,
frisou que nunca estará de
acordo no que toca ao encerra-
mento de serviços públicos.

“Temos de estar contra o
encerramento deste serviço,
temos de estar sempre contra o
encerramento de serviços. Es-
sa tem sido sempre a nossa
posição. Mantemos a nossa
postura e não mudamos de
pensamentos independente-
mente do Governo”, justificou.

Deputados do PS questionam fecho
da CGD em São Vicente da Beira

em São Vicente da Beira, no
Concelho de Castelo Bran-
co.

Os deputados querem sa-
ber se “o Governo tem co-
nhecimento dos critérios que
serão usados na avaliação
feita quanto ao serviço pú-
blico a prestar à população”
e que “critérios foram usa-

dos no caso desta agência
da CGD”.

Por outro lado questio-
nam se “foram acautelados os
postos de trabalho dos cola-
boradores desta agência, as-
sim como os seus direitos”.

Os dois deputados per-
guntam ainda que “medidas
têm vindo a ser tomadas no

sentido de garantir que as
populações, de todo o País, e
em particular do Interior do
território nacional, manterão
um elevado nível de serviço
da entidade bancária públi-
ca, tendo em conta as suas
características sociológicas,
as distâncias e a falta de trans-
portes públicos”.

UGT critica fecho de agências
da CGD

tornos de maior gravidade,
uma vez que se trata da única
dependência bancária a servir
as populações, não só da Fre-
guesia de São Vicente da Beira,

mas de freguesias limítrofes”,
defendendo que “a CGD é a
maior instituição bancária do
País e, na sua qualidade de
banco público tem uma espe-

cial responsabilidade na defe-
sa da coesão social e territorial
e de permitir o acesso a servi-
ços bancários das populações
do Interior”.

Rei Wamba está em
destaque em palestra
na Biblioteca

historiográfica peninsular da
Idade Média. A aclaração dos
processos pelos quais se cons-
truiu e inventou  o património
Wambiano, quer através de
empreendimentos nacionais,
literários e monumentais, quer
locais, memoriais e tradicio-
nais, revelam a variedade das
estratégias desenvolvidas pe-
los atores destes processos de
patrimonialização”, revelando
que “estamos a preparar uma
rota ibérica que unificará es-
tes locais da memória do sábio
rei visigodo, que pretende con-
tribuir para uma complemen-
taridade cultural entres  os pa-
íses ibéricos”.

Recorde-se que a figura do
rei visigodo Wamba (646?-668),
cujo reinado decorreu entre 672
e 680, assumiu uma presença
significativa na construção da
geografia mítica e lendária  em
certos locais  subsistindo  e vita-
lizando-se em horizontes iden-
titários como são o caso de Ida-
nha-a-Velha ou de Vila Velha de
Ródão, que serão apresentados
no decorrer da  palestra .

Alma Azul inicia Mostra
de Autores da Beira

A Alma Azul dinamiza, a partir
do próximo domingo, 24 de ju-
nho, na suas instalações, na
Avenida 12 de novembro, em
Alcains, a 14ª Mostra de Auto-
res da Beira, que se prolonga
até dia 15 de agosto.

Este ano, a Mostra também
funciona como livraria e enviará
para a casa de todos os interes-
sados livros de autores da Beira,
a preços especiais, e com os por-
tes gratuitos para todo o País.

A Mostra fará também visi-
tas a associações culturais e re-
creativas, comunidades de lei-
tores, bibliotecas, e outros locais
públicos, que animará com a
apresentação de livros, conver-
sas e convidados especiais,
numa itinerância cultural.

Nomes como Fátima Paixão,
António Ramalho Eanes, José
Guardado Moreira, José Pires,
Maria Antonieta Garcia, António
Roxo, Maria Manuel Viana, Carlos
Gravito, Jaime Lopes Dias, Elsa
Branco da Silva, Manuel da Silva
Ramos, entre muitos outros, se-
rão divulgados através das obras
que editaram na Alma Azul.

A primeira sessão realiza-
se no próximo domingo, 24 de
junho, às 18 horas, na sede da
Alma Azul, em Alcains, e é
dedicada ao São João e a ou-
tros Santos Populares da Beira,
comentando e recriando atra-
vés de testemunhos pessoais,
as recolhas de Jaime Lopes
Dias, publicadas no livro Tra-
dições e Costumes da Beira.

Luís Correia
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Os prémios do Concurso Esco-
lar Tenente Coronel António
Lopes Pires Nunes foram en-
tregues na passada sexta-feira,
15 de junho, no decorrer do
convívio de primavera do Nú-
cleo da Liga dos Combatentes
de Castelo Branco.

Recorde-se que o Concur-
so foi subordinado ao tema
Participação dos militares por-
tugueses na primeira Guerra
Mundial e foi realizado, pelo
Núcleo, em parceria com a Câ-
mara de Castelo Branco, no
âmbito das comemorações do
centenário da assinatura do
armistício da I Guerra Mundial,

Os alunos Guilherme Garcia,
do 9º ano; Tomás Calmeiro, do
8º ano; e Miguel Rodrigues, do
9º ano, da Escola Básica Afon-
so de Paiva, destacaram-se nas
finais on-line do SuperTmatik
de Matemática, na modalidade
Quiz, tendo, respetivamente,
alcançado o 3º, 10º e 14º luga-
res na competição de nível
ibérico, em que participaram
milhares de alunos de Portugal
e Espanha.

Na modalidade de Cálculo
Mental, competição de âmbito
internacional em que participa-
ram finalistas de diversos países,
Tomás Calmeiro e Miguel Rodri-
gues voltaram a destacar-se
com a obtenção do 12º e 15º lu-

O Agrupamento de Escolas
Amato Lusitano (ESAL) de Cas-
telo Branco participou na 2ª
Mostra Nacional de Ciência
que decorreu no Palácio da Al-
fândega do Porto, com seis tra-
balhos.

Este foi o culminar do Con-
curso Jovens Cientistas e In-
vestigadores, através do qual
um júri escolhe, de forma mui-
to rigorosa, os 100 melhores tra-
balhos a nível nacional, num
máximo de seis por escola.

O trabalho A Abstenção Elei-
toral e o Problema da (Des)Con-
fiança nas Instituições Políticas,
dos alunos Gonçalo Morgado,

Guilherme Inês, do 7º D da Es-
cola Cidade de Castelo Branco,
sagrou-se Campeão Nacional
de Espanhol, naquela que é a
competição mais abrangente
do Ensino Básico, o Supertma-
tik. A vitória é ainda mais me-
ritória, tendo em conta que
nesta competição de Espanhol
participaram 3.696 alunos de
todo o País, sendo que os nove
participantes do Agrupamento
de Escolas Nuno Álvares (AENA)
se posicionaram no TOP 50 da
competição.

Assim, Guilherme Inês, do
7º D, da Escola Cidade de Cas-
telo Branco, foi primeiro; Gon-

O laboratório de Biologia da Es-
cola Superior Agrária (ESA) de
Castelo Branco  realiza, dia 27
de junho, das 14 às 18 horas, o
workshop Micropropagação de
espécies vegetais.

O Centro Social Padres Reden-
toristas, de Castelo Branco ven-
ceu o concurso escolar A Via-
gem da Embalagem - Recicla-
gem de Embalagens de Cartão
para Alimentos Líquidos, pro-

NA LIGA DOS COMBATENTES

Vencedores do concurso
recebem prémios
No convívio
do Núcleo da Liga

dos Combatentes
foram entregues

os prémios
do Concurso

Escolar Tenente
Coronel António

Lopes Pires Nunes

efeméride que se celebrará em
11 de novembro deste ano.

O Concurso foi divulgado na
comunidade escolar Albicas-
trense e foi dirigido ao 1º, 2º e 3º
ciclos de escolaridade e consis-
tiu na elaboração de trabalhos
originais, nas áreas da produção
escrita, artes visuais, artes per-
formativas, fotografia, vídeo e
multimédia, tendo por base o
contributo dos portugueses na
Iª Grande Guerra, com foco es-

pecial na participação dos sol-
dados beirões neste conflito.

No 1º Ciclo, o primeiro pré-
mio foi para as Natacha Ana-
cleto e Bianca Chitu do Jardim
Escola João de Deus. Na se-
gunda posição ficaram as alu-
nas Sofia Reis e Mariana Pe-
reira, também do Jardim Escola
João de Deus, enquanto no
terceiro lugar ficou Tomás Ra-
mos, igualmente do Jardim
Escola João de Deus.

No 3º Ciclo a vencedora foi
a aluna Maria Lourenço, do
Agrupamento Escolas Nuno
Álvares (ESNA).

Foram ainda atribuídas
menções honrosas às alunas
Mara Ribeiro e Carolina Pires, à
aluna Paula Toscano e aos alu-
nos Pedro Marques e Tomás
Eugénio, bem como lembran-
ças honoríficas às professoras
Célia Alves e Anabela Tomé e
às escolas que representam.

Alunos da Afonso de Paiva
destacam-se a nível internacional

gares, respetivamente, assim
como Sebastião Mateus, do 7º
ano, que alcançou a 17ª posição.

Nesta derradeira etapa
das competições, os campeões

e vice-campeões escolares de
cada escalão realizaram três
tentativas no SuperTmatik on-
line, com o objetivo da obten-
ção do melhor tempo, quer ao

nível de Cálculo Mental, quer
ao nível de conhecimentos ma-
temáticos (Quiz)

Estas competições on-line,
promovidas pela Eudáctica e
organizadas, a nível de Escola,
pelos docentes de Matemáti-
ca, foram realizadas durante o
mês de maio, na biblioteca da
sede do Agrupamento, tendo
sido recentemente divulgados
os resultados a nível ibérico e
internacional e realizada a en-
trega de prémios e diplomas na
Escola.

Os resultados de todos os
finalistas da Escola Básica
Afonso de Paiva encontram-se
publicados na página oficial do
Agrupamento.

Agrária realiza workshop
O workshop pretende con-

tribuir para o conhecimento
de uma metodologia de propa-
gação de plantas em condições
in vitro, utilizando meios de
cultura de formulação defini-

da, mantendo as culturas em
condições assépticas e em am-
biente controlado.

O workshop destina-se a
alunos dos ensino Secundário
e Superior, bem como ao públi-

co em geral interessado na
área da micropropagação.

A inscrição é gratuita e deve-
rá ser feita on-line em https://go
o.gl/forms/SZm8qkDnOeeA2
FVm2 até ao dia 20 de junho.

Redentoristas vencem
concurso escolar

movido pela Valnor.
A participação do Centro

Social Padres Redentoristas
contou com a participação de
professores, alunos e restante
comunidade escolar.

Amato Lusitano
conquista menção
honrosa na Mostra
Nacional de Ciência

Guilherme Santos e Diogo Fer-
nandes,  recebeu uma menção
honrosa o que para o Agrupa-
mento “é, mais uma vez, a prova
que no Agrupamento se desen-
volvem projetos que estão entre
os melhores nacionais. São cer-
ca de 10 prémios já conquista-
dos nos últimos anos. Refira-se
que é na Mostra que se esco-
lhem os trabalhos que repre-
sentarão o nosso País nas diver-
sas feiras internacionais de
ciência. Estão de parabéns os
18 alunos presentes na Mostra
e as largas dezenas que desen-
volveram trabalhos ao longo do
ano”.

Campeão Nacional
de Espanhol é da Escola
Cidade Castelo Branco

çalo Ferro, também do 7º D, da
Escola Cidade de Castelo Bran-
co, foi 5º; Laura Diogo, do 7º A,
da Escola Secundária Nuno
Álvares, foi 15ª; Margarida Sil-
vestre, do 7º C, da Escola Cida-
de de Castelo Branco, foi 20ª;
Xavier Rainho, do 7º B, da Es-
cola Faria de Vasconcelos, foi
29º; Joana Toscano, do 7º A, da
Escola Secundária Nuno Álva-
res, foi 37ª; João Henriques, do
7º A, da escxola Secundária
Nuno Álvares, foi 43º; Rodrigo
Lopes, do 7º B, da Escola faria
de Vasconcelos, foi 45º; e João
Santos, do 7º B, da Escola faria
de Vasconcelos, foi 46º.

Um convívio franco e animado
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O Lar S. Silvestre, nos Escalos
de Baixo, no passado sábado,
16 de junho, no dia em que
comemorou cinco anos, viu
inaugurados os espaços ver-
des, criados na sequência da
requalificação dos espaços ex-
teriores.

Na ocasião, o presidente
da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, lembrou que o
Lar S. Silvestre ao longo dos cin-
co anos de existência, foi ul-
trapassando várias fases de
crescimento, e a conclusão da
obra de requalificação do es-
paço exterior, é na verdade “é
uma pequena obra, mas de
um grande simbolismo para
estes utentes”.

O autarca lembrou a “ex-
celente rede de apoio aos ido-
sos existente no Concelho,
constituída por um conjunto
de instituições de qualidade”
que tal como o Lar S. Silvestre
contribuem também para o
desenvolvimento económico

A Associação Cultural, Recreati-
va e Desportiva do Bairro do Can-
sado, em Castelo Branco, come-
mora, no próximo domingo, 24 de
junho, o 26º aniversário.

O programa comemorativo
da data festiva começa às 10
horas, na sede da Associação,
seguindo-se, às 10h30, a cele-
bração de uma missa por inten-
ção dos sócios falecidos, na
Igreja de São José Operário (Igre-
ja do Cansado).

A Associação Juvenil Ribeiro
das Perdizes organiza, no pró-
ximo sábado, a partir das 21
horas, na Praça Manuel Car-
galeiro, na Zona Histórica de
Castelo Branco, o IV Encontro
de Percussão Tradicional de
Castelo Branco, que conta com
a participação especial do Or-
feão de Castelo Branco e a fa-
dista Ana Paula Gonçalves.

O programa começa às
15h30, com a chegada dos gru-
pos, sendo que a partir das 16
horas se realizada uma arruada,
que antecede uma receção na
Câmara de Castelo Branco, às
16h30.

Fábio Gonçalves e Ricardo
Trindade vão apresentar no
Rock in Rio Lisboa, que decor-
re nos dias 23, 24 e 29, 30 de ju-
nho, um filme de ficção cientí-
fica sobre vídeo jogos, inti-
tulado, GameTrade: The Mo-
vie.

O filme foi lançado em
2017 e tem como obejctivo pro-
mover Castelo Branco e ao
mesmo tempo mostrar a quali-

O Orfeão de Castelo Branco co-
memora no próximo domingo,
24 de junho, a partir das 16 ho-
ras, na Sé de Castelo Branco, o
61º aniversário, com um concer-
to, ao qual se seguirá a partir das
18 horas a participação na euca-
ristia em que serão lembrados os
orfeonistas já falecidos.

No concerto, o Orfeão con-
ta com a companhia do Quar-
teto Keill, que é um quarteto
de cordas da Escola Superior
de Artes Aplicadas (ESART) de
Castelo Branco.

Recorde-se que o Orfeão foi
organizado pelo Clube de Caste-
lo Branco, em 1957, e tornou-se
associação cultural indepen-
dente em 1973, sob a regência
do padre Horácio Nogueira. As-
sumiram ainda essa função
Carlos Gama, Jorge Correia, Ema

NO QUINTO ANIVERSÁRIO

Lar de Escalos de Baixo
recebe prenda de anos
A requalificação
dos espaços
exteriores
do Lar
S.Silvestre
permitiu
inaugurar
os espaços
verdes

das freguesias, com a criação
de um número considerável
de postos de trabalho.

O autarca lembrou tam-
bém que a criação de infra-
estruturas de apoio social de

qualidade nas freguesias, faz
parte da estratégia da autar-
quia, que sempre se baseou na
criação de condições para um
desenvolvimento coeso de to-
do o Concelho, social, econó-

mica e culturalmente.
Luís Miguel Gordino, presi-

dente da direção do Lar, desta-
cou a importância que o apoio
da autarquia tem tido ao longo
da existência do Lar e realçou
a preocupação da direção em
dinamizar atividades com os
utentes, de forma a que se pos-
sam sentir úteis e ativos.

Os espaços verdes, agora
inaugurados, estão perfuma-
dos com ervas aromáticas, que
serão tratadas por alguns uten-
tes, de forma a ocupar o seu
tempo livre com aquilo que
sempre fizeram ao longo da
vida, tratar da terra. As ervas
aromáticas serão tratadas e se-
cas para chás.

Orfeão de Castelo Branco
comemora 61 anos

Casteleiro e, atualmente, Rui
Barata. Em 1986 o Orfeão rece-
beu do Governo Português a me-
dalha de Mérito Cultural. Em
2008 foi agraciado com a Meda-
lha de Ouro da Cidade de Caste-
lo Branco. Mais recentemente,
no ano em que comemorou o 60º

aniversário, foi homenageado
pela Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco, com a atribuição da
Medalha de Mérito - Grau Ouro,
na III Gala da Freguesia de Cas-
telo Branco.

Como marco importante
da vida do Orfeão assinala-se

ainda o lançamento, em 2016,
do livro comemorativo de meio
século de existência, que se
completou em 2007.

Em 2016 o Orfeão de Cas-
telo Branco criou o Orfeão
InMezzo, que é constituído por
orfeonistas mais jovens.

Associação do Cansado
comemora 26 anos

Às 13 horas realiza-se um
almoço, para o qual as inscri-
ções custam oito Aniversários
para os sócios e 10 Aniversários
para os não sócios.

A partir das 15 horas são
homenageados os sócios com
25 anos e a festa continua a
partir das 16 horas, com uma
tarde de convívio, em que não
faltará o bolo de aniversário e o
champanhe, assim como o
fogo de artifício.

Chibatas organizam
Encontro de Percussão
Tradicional

Para as 20h30 está agenda-
da uma nova arruada até à Pra-
ça Manuel Cargaleiro, onde o
espetáculo começa às 21 hora,
com a participação de Os Chiba-
tas – Grupo de Percussão Tradi-
cional de Castelo Branco da As-
sociação Juvenil Ribeiro das Per-
dizes; Os Carapuças, de Espada-
nedo, Cinfães; o Grupo de Bom-
bos Só Pedra – Portunhos, de
Cantanhede; os Tomba Lobos,
do Redondo e os Bombos de
Lavacolhos, de Lavacolhos, Fun-
dão.

O espetáculo termina com a
atuação dos Galandum Galun-
daina, de Miranda do Douro.

Jovens Albicastrenses
levam filme ao Rock
in Rio Lisboa

dade de produção que se pode
ter em Portugal.

Mais recentemente, o filme
chegou às mãos da organiza-
ção do Rock in Rio Lisboa, que
contactou os dois jovens e lhes
fez uma proposta, para abrir,
todos os dias, o palco Super
Bock digital Stage com o filme,
seguido de uma palestra profe-
rida pelos dois elementos. Con-
vite que foi aceite.

Luís Miguel Gordino destacou o apoio que a Câmara tem dado ao Lar
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A Feira dos Sabores do Tejo
está de regresso a Vila Velha de
Ródão, entre sexta-feira e do-
mingo, 22 e 24 de junho, com
os sabores típicos do Tejo e
muita música.

O programa começa sexta-
feira, às 18h30, com a abertura
do certame, que conta com a
participação da Banda Filar-
mónica Fratelense.

A partir das 20 horas, no Es-

O Campo das Feiras, em Vila Ve-
lha de Ródão, recebeu, dia 3 de
junho, a tradicional Feira das
Cerejas, a que este ano se jun-
tou um encontro de bombos,
resultado de uma organização
conjunta da Câmara de Vila de
Ródão e da associação Toc&
Ródão.

Intitulado VII Primavera a
Bombar, o evento contou com
a participação do Grupo de
Bombos dos Três Povos, do
Fundão; dos Toca a Bombar,
de Cantar Galo, Covilhã, e dos
grupos do Concelho de Vila
Velha de Ródão Os Grifos e
Toc&Ródão.

Também no fim de sema-
na terminou o último ciclo de
recriações históricas com base

ENTRE SEXTA-FEIRA E DOMINGO

Os sabores e a música a não perder
na Feira que tem o Tejo como cenário
O certame
à beira Tejo

garante boa
música,

gastronomia rica
e a descoberta

do melhor doce
da região

paço Multiusos, decorre uma
degustação de produtos regio-
nais dinamizada pela Escola
Profissional Agostinho Roseta,
e a partir das 23h30 realiza-se o
baile de Candeeiros, havendo
ainda animação de rua.

A música chega às 24 ho-
ras, com o concerto de Agir, no
Palco Tejo, e a festa continua
depois pela noite dentro a par-
tir da 1h30, com o DJ Wilson
Honrado, da Rádio Comercial,
e o DJ Sergy.

Sábado, a abertura do certa-
me está marcada para as 18 ho-
ras e às 18h15, no Espaço Multi-
usos, começa um workshop cu-
linário para crianças com o pas-
teleiro Marco Costa.

Às 19 horas, no Palco Sa-
bores, atua a Tuna Académica
Sénior de Vila Velha de Ródão,
enquanto a partir das 20 horas
atuam os Toc & Ródão.

Às 21 horas, no Espaço Mul-

Cerejas, bombos
e Lenda
do Rei Wamba
de mãos dadas

na lenda do rei Wamba, que
teve como cenário o Castelo,
situado na margem Norte das
Portas de Ródão. As recriações
ocorreram na tarde de sábado
e domingo, entre as 15 e as 20
horas, tendo-se realizado três
teatralizações em cada dia.

No final de domingo os
eventos terminaram em con-
junto juntando o rufar dos bom-
bos com a última teatralização.
Os grupos de bombos foram
convidados a subir ao Castelo e
a participar na recriação, pro-
porcionando ao público momen-
tos de muita animação, aliando
a história à música, num cená-
rio natural e emblemático do
Concelho de Vila Velha de Ró-
dão.

tiusos, é conhecido o vence-
dor do Concurso de Sabores
Regionais Portas de Ródão – O
Melhor Doce.

A música regressa às 24 ho-
ras, com o concerto de An-
selmo Ralph e a partir da 1h30
sobem ao palco o DJ João Vaz,
da Rádio Comercial, e o DJ
Giga.

Domingo, às 18h30, a Albi-
gym dinamiza uma classe de
ginástica e a partir das 19h30, no
Espaço Multiusos, decorre o se-
minário Mesa à Ródão.

Às 20h30 atuam os Grifos
de Ródão e às 21 horas, no Pal-
co Sabores, é a vez do Modas
de Ródão.

No Espaço Multiusos, a
partir das 22 horas, decorre um
espetáculo de satnd up comedy,
com Eduardo Madeira.

Virgul sobe ao Palco Tejo às
23h30 e à uma hora será a vez
do DJ Peter Nox.
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Os fotógrafos Diamantino
Gonçalves e Belarmino Lopes
que em 2003 descobriram as
gravuras rupestres encontra-
das no Poço do Caldeirão, si-
tuadas nas margens do Rio
Zêzere, na Freguesia da Bar-
roca, foram homenageados
pela Câmara do Fundão, no
decorrer das jornadas sobre
arqueologia e museologia co-
munitária.

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Fernandes, foi
“um simples gesto de reco-

NAS JORNADAS SOBRE ARQUEOLOGIA E MUSEOLOGIA COMUNITÁRIA

Descobridores do paleolítico
da Barroca homenageados
A Câmara
do Fundão
prestou
homenagem
aos fotógrafos
que descobriram
as gravuras
rupestres do Poço
do Caldeirão

nhecimento que quer enal-
tecer a generosidade de duas
personalidades a quem deve-
mos a divulgação continua-
da da nossa paisagem cultu-
ral através da imagem. São
uns autênticos cientistas do

registo da espiritualidade da
paisagem, das suas muta-
ções. Eles sabem que tudo
tem  nome e sentindo, até as
pedras”.

Paulo Fernandes acredi-
ta que o Parque Arqueológi-

co do Vale do Coa se deve
afirmar como um farol de
divulgação do património
existente em vários pontos
da Região Centro, entre eles
as gravuras do Poço do Cal-
deirão, acrescentando que

“pode ser a rota deste patri-
mónio a partir dos pontos
que já estão organizados e
que podem ganhar uma mai-
or capacidade e uma maior
valorização dos seus conteú-
dos e programas, porque só
assim conseguimos ser mais
atrativos”.

Um desafio para o qual
existe disponibilidade, asse-
gurou Bruno Navarro, presi-
dente do Coa Parque, ao afir-
mar que “pretendemos que
este imenso património, que
é de todos, esteja cada vez
mais aberto. Ele deve ser
cada vez mais estudado e
conhecido e estamos a fazer
um esforço muito significa-
tivo no sentido de o divulgar
cada vez mais”.

Mas para que esse trabalho
em parceria entre os achados
arqueológicos do Coa, Ródão,
Poço do Caldeirão e Arganil
tenha ainda melhores resulta-
dos, Bruno Navarro sustenta
que é fundamental que as po-

pulações sintam esse patrimó-
nio como seu, “é necessário
criar um laço identitário entre
esse património e a comunida-
de. Ela deve estar sempre na
primeira linha da preservação
do património. E só quando a
comunidade sentir que ele é
seu, que contribui para o seu
bem estar e que até impede a
desertificação é que podemos
estar seguros que esse patri-
mónio vai continuar a existir
por mais alguns milénios”.

O jornalista António Melo,
autor de uma reportagem que
relatou as peculiares situa-
ções do achado e o impacto
que teve na aldeia e Pedro
Salvado, diretor do Museu do
Fundão, recordaram alguns
desses momentos da história
da arqueologia regional que
vai ficar perpetuada na comu-
nidade através de uma inscri-
ção em xisto que reproduz um
poema de Augusto Cardoso,
poeta nascido na Barroca no
Século XIX.

Momento da homenagem
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Turismo e Empreendedorismo –
Alcançar o Interior foi o tema da
sessão solene do Dia do Municí-
pio de Proença-a-Nova, que se
realizou dia 13 de junho, no
Centro Ciência Viva da Floresta.

Para o presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
ao casamento de turismo e em-
preendedorismo junta-se ainda a
floresta, como recurso funda-
mental para o produto turístico e
também como matéria-prima
para velhos e novos negócios, ao
afirmar que “muito se fala de In-
terior e de Litoral e de centra-
lidades distintas que nos colo-
cam ora mais perto da costa, ora
mais perto de Madrid, sendo nós
essa centralidade. Mas, mais im-
portante do que a geografia, Pro-
ença-a-Nova é o sítio certo. São os
laços afetivos que naturalmente
nos levam a defender o nosso ter-
ritório e a enumerar todos os mo-
tivos e mais alguns porque es-
tamos no centro do encanto.
Aqui afirmamo-nos através da
nossa identidade, carregando a
força que este território tem, pos-
sibilitando que continue a pros-

Encomendação, de Lucília Nu-
nes, na categoria de poesia, e
Gente de Bem, de Inês Monte-
negro, na categoria de conto,
foram os textos premiados na
segunda edição do Prémio Li-
terário Pedro da Fonseca que
tinha como tema as tradições
da Encomendação das Almas
ou das Janeiras.

A divulgação oficial dos re-
sultados aconteceu durante a
Sessão Solene do Dia do Muni-
cípio, realizada dia 13 de junho,
contando com a presença das
duas autoras que receberão,
cada uma, um prémio monetá-
rio no valor de 1.500 euros.

Nas intervenções feitas,

UM MUNICÍPIO QUE APOSTA NA AUTENTICIDADE

Turismo, empreendedorismo e floresta
são o sangue do Concelho
A sessão solene
do Dia
do Município,
além de debater
o turismo e o
empreendedorismo,
homenageou,
a título póstumo,
o empresário
Daniel Lourenço

perar. Com floresta, turismo e
empreendedorismo, com o con-
tributo de cada um de nós, po-
demos sem dúvida alcançar o In-
terior”.

Para o presidente da Assem-
bleia Municipal de Proença-a-
Nova, João Paulo Catarino, “o
País começa a beneficiar dos
fluxos turísticos que chegam a
Portugal e o Governo tem estado
a apostar fortemente em criar
condições para que os turistas
que vão hoje a Lisboa e ao Porto
comecem a percorrer os cami-
nhos de Portugal. Aquilo que o
turista que nos interessa efeti-
vamente procura é aquilo que o
Interior de uma forma geral mais
pode oferecer, que é o turismo
de autenticidade, o turismo am-
biental, o turismo gastronómico”.
Destacou igualmente a impor-
tância de trabalhar em rede
neste setor, havendo já bons

exemplos com as aldeias histó-
ricas, do xisto ou os geoparques,
fazendo Proença-a-Nova parte
do Naturtejo.

João Paulo Catarino defen-
deu ainda que “precisamos
continuar com estas redes.
Nenhum concelho do Interior
do País será por si só destino
turístico”.

O representante da banca-
da do Partido Socialista (PS) na
Assembleia Municipal, Victor
Bairrada, defendeu a criação da
marca eco concelho e eco vila
para Proença-a-Nova. “Deve-
mos garantir a quem nos visita
condições atrativas de bem-es-
tar, segurança e fruição dife-
renciada assente nas nossas
potencialidades, na nossa cria-
tividade e hospitalidade, apos-
tando em segmentos de merca-
do que valorizem a proteção e a
preservação do nosso patrimó-

nio cultural e natural em detri-
mento do turismo de massas,
que se promovam os nossos
produtos endógenos acrescen-
tando-lhes valor com reconhe-
cida qualidade aos vários ní-
veis”.

Já Francisco Grácio, líder
da bancada do Partido Social
Democrata (PSD), deixou a
garantia de que o grupo parla-
mentar que representa presta-
rá colaboração responsável
“no sentido de, sob este desíg-
nio, tornarmos Proença-a-No-
va um destino de eleição. Des-
tino de eleição para empresas,
como a OutSystems, que pre-
tendem deslocalizar os seus
centros, destino de eleição pa-
ra quem quer conhecer gen-
tes, tradições, paisagens e gas-
tronomia genuínas; mas, e so-
bretudo, destino de eleição pa-
ra os talentos que, deixando a

sua terra para estudar, a ela
possam voltar e realizarem-se
profissionalmente. Proença-a-
Nova tem a obrigação de dar a
mão e proporcionar o melhor às
suas gentes”.

A entrega da Medalha Mu-
nicipal de Mérito Empresarial, a
título póstumo, ao empresário
Proencense Daniel Lourenço foi
o momento mais emotivo da ses-
são solene. Para o presidente da
Câmara, esta homenagem pre-
tende destacar alguém que teve
a visão de olhar para a floresta e
a partir dela produzir riqueza.
“Neste caso específico, é ainda
de assinalar a preocupação so-
cial que o empresário sempre de-
monstrou, dando oportunida-
des sem descriminar quem lhe
pedia emprego, assegurando a
proteção social numa altura em
que a legislação laboral em vigor
não defendia os trabalhadores
como hoje em dia. Queria ter re-
alizado esta homenagem no
ano passado, mas circunstânci-
as várias levaram-me a adiar a
proposta, mostrando-se hoje o
momento do reconhecimento,
ainda que a título póstumo, nu-
ma distinção que é muito me-
recida pelo seu trajeto de vida e
nele reconheço aqui todos os
empresários do Concelho de Pro-
ença-a-Nova”.

Na contextualização à figu-
ra de Daniel Lourenço, António
Manuel Silva apresentou um
pouco do percurso de vida do
empresário que nasceu em
1925, nos Casais Fundeiros, e
faleceu em janeiro deste ano.
“Daniel Lourenço foi um em-
preendedor na verdadeira ace-

ção do termo. Podemos incluí-lo
na categoria mítica de empre-
endedor nato, na categoria da-
queles empresários que come-
çam a trabalhar muito jovens,
com poucas condições, de ori-
gens humildes, que se vão for-
mando empiricamente através
da experiência, da reflexão, do
exemplo, da tentativa e do erro,
mas que vão adquirindo habili-
dades e competências empre-
sariais e acabam por criar e de-
senvolver grandes empresas”.
Na sua intervenção, destacou
a preocupação social do em-
presário e o facto de ter em-
preendido na terra que o viu
nascer, apesar das dificulda-
des acrescidas que teve de
enfrentar. “A melhor homena-
gem que, hoje, podemos pres-
tar à memória de Daniel Lou-
renço é alimentarmos o espí-
rito empreendedor que ele re-
velou e continuarmos a gos-
tar da nossa Terra e das nos-
sas gentes”, concluiu António
Manuel Silva. Recebeu a Me-
dalha Municipal de Mérito Em-
presarial Conceição Fernan-
des Lourenço, esposa do home-
nageado.

Na Sessão Solene foram
ainda divulgados os vencedo-
res do Prémio Literário Pedro
da Fonseca (ler notícia) e foi
assinado um protocolo de cola-
boração entre o Centro Ciên-
cia Viva da Floresta e o SerQ –
Centro de Inovação e Compe-
tências da Floresta.

Ana Sofia Ventura, natural
do Concelho, interpretou o hi-
no e o momento musical da
sessão solene.

Vencedores do Prémio Literário Pedro
da Fonseca recebem prémios

tanto Lucília Nunes como Inês
Montenegro destacaram a im-

portância desta iniciativa pelo
apoio que dá à arte literária, à

cultura portuguesa e ao patri-
mónio imaterial. “Muito obri-

gada a Proença-a-Nova, à sua
gente, à iniciativa e sobretudo
a esta ideia de divulgar de for-
ma literária o que é o nosso cos-
tume e a nossa vida”, sinteti-
zou Lucília Nunes.

Nesta segunda edição do
Prémio Literário Pedro da Fon-
seca foram participaram 61 tra-
balhos, provenientes exclusiva-
mente de Portugal e do Brasil,
que depois foram analisados
pelo júri composto por Elsa Li-
geiro, diretora da editora Alma
Azul; Inês Cardoso, subdiretora
do Jornal de Notícias; Isabel
Bessa Garcia, em representação
da Escola Pedro da Fonseca;
Pedro Antunes, que se encon-

tra a realizar um doutoramento
sobre a Encomendação das Al-
mas; pelo presidente da Câma-
ra de Proença-a-Nova, João Lo-
bo.

O júri deliberou ainda atri-
buir uma menção honrosa na
categoria de conto a Carlos
Paixão Lopes, com o texto Ou-
tras Vidas.

À semelhança da primeira
edição, os trabalhos premia-
dos serão editados em livro.

Realizando-se bienalmente,
o concurso, que pretende pro-
mover a figura de Pedro da Fon-
seca, o Aristóteles Português, e
incentivar a produção literária,
volta a realizar-se em 2020.

Sessão solene do Dia do Município
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A Ajidanha está a celebrar o
20º aniversário com uma inici-
ativa que decorre entre sexta-
feira e domingo, 22 a 24 de ju-
nho, nas margens da Barragem
Marechal Carmona, em Ida-
nha-a-Nova.

Durante os três dias decor-
rem diversas atividades, desde
teatro a concertos musicais,

No arranque da primeira épo-
ca anual da campanha de re-
colha de alimentos do Banco
Alimentar, o Gabinete de Ação
Social e Saúde da Câmara de
Idanha-a-Nova associou-se
mais uma vez à iniciativa.

A campanha decorreu nos
dias 2 e 3 de junho e contou

A exposição Dias de Abril – este
é um sítio aonde voltar, de So-
fia Areal, está patente no Cen-
tro Cultural Raiano, em Ida-
nha-a-Nova, até 1 de julho.

São 25 trabalhos em papel e
tela numa exposição com duas
vertentes. Uma baseada num
conjunto de trabalhos da coleção
privada de Sofia Areal e que per-
tence a um projeto expositivo
que tem vindo a desenvolver des-
de 2016 e outra baseada no pro-
jeto arquitetónico do Centro Cul-
tural Raiano.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, realçou, na inaugura-
ção da mostra, que “esta expo-
sição representa o arrojo que é
trazer a Idanha-a-Nova artistas
de renome nacional e interna-

A 3ª Festa das Migas, organizada
pela Câmara de Idanha-a-Nova
e pela União das Freguesias de
Zebreira e Segura, que decorreu
dia 10 de junho, em Segura, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
contou com 32 migas a concur-
so. Miga de peixe, tomate, feijão
ou tostada foram algumas das
receitas que os visitantes tive-
ram a oportunidade de provar.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, na inauguração do certame
realçou que “Idanha é conhe-
cida por muitos bons motivos e
a gastronomia de excelência é
um dos principais", recordando
as distinções mais recentes do
receituário Idanhense, como o
primeiro lugar no concurso da
RTP Cook Off - Duelo de Sa-
bores, o facto de ter sido fi-
nalista nas 7 Maravilhas da
Gastronomia Portuguesa e no
passado mês de maio ter con-
quistado o prémio para Livro

A segunda edição do Festival
Luso Brasileiro decorre em
Idanha-a-Nova, com um con-
certo com o músico brasileiro
Wallace Oliveira, na próxima
sexta-feria,  22 de junho, e uma
Grande Gala, no próximo sába-
do, 23 de junho.

O concerto de Wallace Oli-
veira, instrumentista internacio-
nal de guitarra portuguesa, de-
corre na sexta-feira, pelas 21h30,
no Centro Cultural Raiano. O
espetáculo alia o talento do jo-
vem músico brasileiro à magia da

As temáticas da saúde e da ali-
mentação, dos saberes antigos
e das tradições estiveram em
foco no 4º Congresso das Me-
dicinas Tradicionais, que de-
correu nos dias 16 e 17 de ju-
nho, em Penha Garcia.

O evento, que teve lugar no
Museu S. Pedro de Alcântara,
em paralelo com a 2ª Mostra
do Ciclo do Pão, foi organizada
pela Câmara de Idanha-a-No-

NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA

Ajidanha sopra 20 velas
A festa
estende-se
por três dias,
com múltiplas
atividades
que culminam
com a construção
do mural alusivo
ao evento

passando por DJ e jogos de
água, entre outras, sendo que
local, para maior comodidade

dos pais, a Ajidanha disponi-
biliza um serviço de acompa-
nhamento para as crianças

maiores de três anos.
Do programa destaca-se

na próxima sexta-feira, 22 de
junho, às 23 horas, o concerto
com Miss Cat e Rapaz Cão, de
Pombal, que decorre no bar do
Parque Samora, e no sábado,
23 junho, a partir das 22 horas,
no Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, é apresenta-
do o espetáculo Electra, pela
companhia do Chapitô.

No domingo, 24 de junho,
a partir das 13 horas, realiza-se
um almoço comemorativo do
20º aniversário da associação.

De referir, ainda, que no fi-
nal das comemorações será
construído no local um mural
alusivo ao 20º aniversário da
Ajidanha, que será realizado
com azulejos personalizados
por todos os participantes nas
comemorações.

Idanha recolhe meia
tonelada de alimentos
em campanha

com a colaboração de 26 vo-
luntários e dois estabeleci-
mentos comerciais: o Inter-
marché e o Meu Super, ambos
em Idanha-a-Nova.

Angariou-se mais de meia
tonelada de alimentos, numa
ação integrada na campanha
nacional.

Sofia Areal mostra Dias de Abril

no Centro Cultural Raiano

cional” e acrescento que “em
Idanha acreditamos que o in-
vestimento na cultura e nas
indústrias criativas é estratégi-
co, não só em termos sociais e
culturais, mas também para
criação de riqueza e emprego”.

Por seu lado, Sofia Areal
confessou que, desde há mui-
to, desejava expor em Idanha-
a-Nova, ao adianta que “há
certos locais onde uma pessoa
se sente acarinhada e sente
que é o lugar certo para o seu

Idanha recebe Festival
Luso Brasileiro

guitarra portuguesa.
Os bilhetes custam cinco

euros e as reservas podem ser
feitas através do telefone 277
202900.

A Grande Gala do Festival
Luso Brasileiro está marcada para
sábado, na antiga Sé Catedral de
Idanha-a-Velha, com muitas sur-
presas e homenagens, incluindo
jantar e concerto intimista do
Wallace Oliveira Trio.

A inscrição custa 25 euros
e pode ser feita através do
telemóvel 967814080.

trabalho. É o caso do Centro
Cultural Raiano que tem uma
arquitetura de grande quali-
dade. Também me encanta
haver no Interior do País a qua-
lidade cultural que existe em
Idanha”.

A exposição de Sofia Areal
faz parte de uma série exposi-
tiva que envolve sempre parte
da sua coleção privada com-
posta por obras que considera
marcantes no seu percurso de
enquanto artista. Sofia Areal
apresenta ainda um conjunto
de trabalhos, a série Ondulada-
mente, Gosto muito de ti e MII,
que pretendem estabelecer um
diálogo com o projeto arquite-
tónico de Luís Marçal Grilo,
arquiteto que desenhou o Cen-
tro Cultural Raiano.

Migas dão outro sabor
a Segura

de Gastronomia do Ano.
Por isso, Armindo Jacinto

considera que "faz todo o sentido
promover a nossa gastronomia,
com eventos que dinamizam a
restauração, a hotelaria, os pro-
dutores e empresários do Con-
celho".

Também o presidente da
União das Freguesias de Ze-
breira e Segura, Daniel Fonse-
ca, agradeceu aos que contri-
buíram para o êxito da Festa
das Migas e aos muitos visitan-
tes que puderam apreciar a
gastronomia tradicional.

Entre as migas a concurso, o
júri elegeu como vencedora, em
prova cega, a Miga de Peixe à
Pescador do Restaurante Senho-
ra do Almortão, de Idanha-a-
Nova. O segundo lugar foi para
Emília Moreira, de Monfortinho,
com Miga d'Avó, e em terceiro
lugar ficou o Restaurante Cabra
Preta, de Castelo Branco, com a
Miga de Alho com Bacalhau.

Medicinas Tradicionais reúnem
conhecimento em Penha Garcia

va e pela Junta de Freguesia de
Penha Garcia, em colaboração
com as associações locais.

O presidente da Câmara,
Armindo Jacinto, recordou que
“as primeiras edições do Con-
gresso das Medicinas Tradicio-
nais contaram, sobretudo, com
oradores que vieram de fora
para nos transmitir conhecimen-
tos. Hoje enriquecemos o even-
to com investigadores da Região.

Armindo Jacinto subli-
nhou que o Congresso é o pon-
to de partida para “descobrir-
mos ou redescobrimos muito
daquilo que é o nosso patrimó-
nio natural e histórico-cultural,
nomeadamente os usos, cos-
tume e tradições que herdá-
mos dos nossos pais e avós”.

Agora, este desígnio foi re-
forçado com a adesão de Ida-
nha à Rede Internacional de

Bio Regiões. A Bio Região de
Idanha-a-Nova é a primeira em
Portugal e representa uma “es-
tratégia de desenvolvimento
sustentado”, explica Armindo
Jacinto, destacando áreas co-
mo a alimentação saudável, as
alterações climáticas, a gestão
sustentável da água, da ener gia
e dos resíduos, a preservação
das paisagens e da biodiver-
sidade.
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O Rali de Castelo Branco, orga-
nizado pela Escuderia Castelo
Branco (ECB) e que pontua
para o Campeonato de Portu-
gal de Ralis, além de outras com-
petições, como a Taça Nacional
de Ralis, o Campeonato Centro
de Rali e o Peugeot 208 Rally
Cup Ibérica, está na estrada
dias 30 de junho e 1 de julho,
sendo que o shakedown se rea-
liza dia 29 de junho.

Naquela que é a sexta pro-
va a pontuar para o Campeo-
nato de Portugal de Ralis, a
luta pela vitória será aguerri-
da, porque no Rali estarão pilo-
tos como Armindo Araújo, que
já foi várias Campeão Nacional
de ralis, além de contar no seu
palmarés com o título de Cam-
peão do Mundo de Produção.
Armindo Araújo que aos co-
mandos do Hyundai i20 R5,
chega à prova Albicastrense
como líder do Campeonato.

Entre os pilotos que aspi-
ram à vitória está também José
Pedro Fontes, que já venceu o

DIAS 30 DE JUNHO E 1 DE JULHO

Rali de Castelo Branco traz bólides
de volta às estradas da região
A prova pontua

para
o Campeonato de

Portugal de Ralis
e a Escuderia está

apostada em que
volte a ser

candidata
a melhor do País

António Tavares

Rali e que estreia em Castelo
Branco o Citroën C3 R5 em piso
de asfalto.

Outro piloto que já venceu e
Castelo Branco, João Barros, será
também um dos candidatos à
vitória, com o Ford Fiesta R5.

A estes há ainda a somar
outros nomes, como Pedro
Meireles e Miguel Barbosa,
ambos em Skoda Fabia R5, que
também lutarão pelo pódio.

Na apresentação da prova
o presidente da Escuderia, An-
tónio Sequeira, afirmou que as
expectativas em relação à pro-
va “são muito altas, na compo-
nente desportiva, mas tam-
bém para a Escuderia, de
modo a não defraudar quem
acompanha o Rali”.

Aspetos importantes se se
considerar que, como avança
António Sequeira, o objetivo é

que o Rali deste ano “seja no-
vamente candidato à melhor
prova de ralis”.

O Rali tem como diretor de
prova Luís Dias, que destacou
que a principal preocupação
da organização “foi consolidar
o trabalho realizado nos últi-
mos anos”.

Luís Dias revelou, por outro
lado, que este ano o Rali apre-
senta novidades, pelo que “o
percurso de sábado foi alvo de
alterações e tem duas especiais
de classificação novas”, avan-
çando que trata-se de Bafareira
e Grade, “estradas que o Rali já
percorreu, mas nunca no for-
mato apresentado este ano”.

Na apresentação do Rali, o
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, elo-
giou “a capacidade organizada
e profissionalismo da Escude-

ria”, para de seguida destacar
que “esta prova tem muito sig-
nificado para o Concelho de
Castelo Branco e para a Re-
gião”, porque “é um momento
de atração e de diferenciação.
Temos muitos visitantes e isso
tem impacto no turismo”.

Luís Correia afirmou que,
por isso, “o desporto automó-
vel é uma das facetas em que
apostamos para promover o
turismo de Castelo Branco”.

Voltando a destacar o que
a Escuderia faz a nível de pro-
vas, Luís Correia relembrou
ainda “o investimento, grande,
que está a ser feito para dar for-
ça ao desporto automóvel”, re-
ferindo-se à pista de karting
que está a ser construída no
Parque de Desportos Motoriza-
dos de Castelo Branco.

A apresentação da prova

também contou com a presen-
ça de Armindo Araújo que, no
final, participou numa sessão
de fotografias e autógrafos.

Armindo Araújo, que se re-
feriu à Escuderia como um
“clube de grande prestígio”,
recordou que “após uma para-
gem de seis anos estou de re-
gresso, com a Hyundai e com
três vitórias estamos a liderar o
Campeonato”.

Por isso, continuou, “de-
pois de três vitórias consecuti-
vas no Campeonato, se ganhar
em Castelo Branco, um bom
resultado traria uma vantagem
em relação aos meus adversá-
rios”, garantindo que “não ve-
nho a Castelo Branco na defe-

sa. Venho para ganhar”, até
porque, revela, “penso que as
condições do Rali são muito
boas para o nosso carro”.

O piloto, que participa pela
primeira vez no Rali, depois des-
te ter regressado ao escalão má-
ximo dos ralis em Portugal, re-
cordou, no entanto, que tem
uma boa memória da Região e
de provas organizadas pela Es-
cuderia. Tudo, porque, relem-
brou, “o meu segundo rali e a
minha primeira vitória foi alcan-
çada em 2000, no Rali Portas de
Ródão. Por isso tenho boas me-
mórias”, concluindo que “não
conheço os troços deste rali,
mas vou fazer o reconhecimen-
to, para estar preparado”.

Depois do shakedown de dia
29 de junho, o Rali propri-
amente dito, que tem um
total de 130,79 quilómetros
de troços cronometrados,
começa dia 31 de julho, às
16h43, com a estreia da
prova especial de classifica-
ção (PEC) de Bafareira, que
tem uma extensão de 17,32
quilómetros. Classificativa
que terá uma segunda pas-
sagem às 18h19.

Pelo meio, às 17h16,
também se estreia a clas-
sificativa de Grade, com
11,87 quilómetros.

À noite, em Castelo
Branco, a partir das 21h15,
cumpre-se a tradicional su-

per classificativa noturna,
com 2,32 quilómetros, na
zona envolvente da Rotunda
da Europa.

Dia 1 de julho, o Rali con-
tinua com seis classifica-
tivas.

São Domingos, com
9,12 quilómetros, é dispu-
tado às 9h51 e às 13h36.

Fonte Longa, com
14,23 quilómetro, é cum-
prido às 10h09 e às
13h54.

Isto enquanto Alvito,
com 17,63 quilómetros,
sendo por isso o troço mais
longo, é percorrido a partir
das 10h42 e das 14h27.
AT

O programa do Rali

No passado dia 17 de junho
realizou-se a 11ª Jornada do
Campeonato Distrital de Sue-
ca, sendo anfitriã a Junta Fre-
guesia das Sarzedas com o
apoio técnico da Associação
de Jogos Tradicionais do Dis-
trito de Castelo Branco.

Estiveram presentes no sa-
lão da Junta Freguesia das Sar-
zedas 48 equipas, oriundas de
várias zonas do País.

Nesta jornada saíram vence-
dores a dupla Armindo Domin-
gos / António Esteves,sendo se-

Campeonato Distrital de Sueca
cundados no pódio pelas duplas
António Antunes / Manuel Bara-
ta e Marco Robalo / Rui Tabarra.

Após esta jornada, a equi-
pa Vítor Fernandes / Luís Mar-
ques manteve o primeiro lugar
no ranking distrital seguido
por Marco Robalo / Rui Tabar-
ra, e em terceiro lugar a equipa
Armindo Domingos e António
Esteves.

Em tempo oportuno será
anunciado a data e o local da
última prova do campeonato
distrital de sueca 2018.

Equipa ABCansado/Metrocar
afeta da Associação do Bairro do
Cansado participou em Marvão
na prova de ciclismo São Mame-
de grandfondo onde juntou 1200
participantes oriundos de várias
zona do país e país vizinho.

Nas distâncias de 100 e 165
km, estiveram representados 5
atletas dos quais se destaca o
4ºlugar Elite e 34º da geral de

A equipa ABCansado/
Metrocar participa
na prova de ciclismo
em Marvão

Gilbert Gonçalves e Nelson
Gonçalves 15ºlugar Master30 e
30ºda geral ambos na distân-
cia mais longa (165 km) onde
juntou nesta distância cerca
de 450 participantes.

Os restantes atletas Ruben
Cruz, Artur Quirino e Paulo Ro-
drigues concluíram a prova
também com resultados inte-
ressantes.

Leopoldo Rodrigues, Luís Correia e Armindo Araújo na apresentação do Rali
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Neste fim-de-semana realiza-
se no pavilhão da Escola Se-
cundária José Sanches de Al-
cains a sétima edição do Tor-
neio de Minibasquete com a
presença de 750 atletas nacio-
nais e estrangeiros, num total
de 69 equipas e 29 clubes.

Organizado pela Associação
de Basquetebol Albicastrense
(ABA) com a colaboração do Mu-
nicípio albicastrense, o evento é

EM ALCAINS

Torneio Internacional
de Minibasquete
O torneio
conta com
a presença
de 750 atletas
nacionais
e estrangeiros
de vinte
e nove
clubes

José Manuel Alves

considerado por Gustavo Matos,
presidente da ABA, como o maior
de todos até agora realizado.

Por sua vez, João Rocha,
coordenador técnico, realça a
importância do torneio, com
equipas diferentes de vários
países. “Esta será uma oportu-
nidade para os jovens estreita-
rem os laços de amizade, parti-

lhando experiências e evolu-
ção técnica, para além da
componente social”.

Luís Correia, presidente da
Câmara Municipal de Castelo
Branco, manifestou a sua satis-
fação pela realização do evento,
assegurando que a autarquia
está sempre apostada no desen-
volvimento do associativismo,

como acontece neste tipo de
eventos que permitem trazer a
Alcains centenas de pessoas,
para além da riqueza da verten-
te desportiva.

Na competição participam
equipas mini 8 e 10, sub 14 e
16. Também no sábado decor-
rerá um arraial de S. João com
todos os intervenientes.

O atleta Samuel Barata foi con-
vocado pela Federação Portu-
guesa de Atletismo para partici-
par nos Jogos do Mediterrâneo,
competição que terá lugar em

Samuel Barata nos Jogos
do Mediterrâneo

Tarragona, Espanha, entre os
dias 27 a 30 de junho.

Samuel irá representar Por-
tugal na disciplina de 5 000
metros.

O Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco e o Sporting Clube de
Braga assinaram no dia 12 de ju-
nho um protocolo de cooperação,
que tem como objetivo reforçar a
relação entre estas duas institui-
ções nos diferentes domínios,
com enfoque especial nos temas
relacionados com fisioterapia e
formação pós-graduada para fisi-
oterapeutas no futebol.

A formalização da parceria
teve lugar após uma conferência
dedicada ao tema “Da Formação
no Futebol ao Ensino Superior”,
que decorreu no Auditório da
Cidade Desportiva do SC Braga,
e contou com a presença de
Francisco Miranda (fisioterapeu-
ta coordenador do SC Braga),
dos docentes Nuno Cordeiro e

IPCB e Sporting Clube
de Braga cooperam
na área da Fisioterapia

Vítor Pinheira, e ainda com o
contributo dos fisioterapeutas
estagiários do IPCB no SC Braga
Diogo Luís e João Pinto, que
apresentaram respetivamente
trabalhos sobre “Rotura dos
Isquiotibiais: protocolos de rea-
bilitação em jovens atletas” e
“Reabilitação do Ligamento Cru-
zado Anterior”.

Os alunos da licenciatura
em Fisioterapia da ESALD tive-
ram ainda oportunidade de vi-
sitar as instalações da Cidade
Desportiva do SC Braga, nome-
adamente as áreas onde é
efetuada a recuperação física
dos atletas, assim como de pi-
sar o relvado do icónico estádio
Municipal de Braga, conheci-
do por Estádio da Pedreira.

O Estádio Municipal de Castelo
Branco recebeu no passado dia
13 de junho a iniciativa “Equi-
pa + Mexida”, organizada pela
Junta de Freguesia de Castelo
Branco e pela Associação de
Atletismo de Castelo Branco.

Direcionada para alunos dos

Quinze equipas disputaram
a Equipa + Mexida

5º e 6º anos das escolas da cida-
de de Castelo Branco, a iniciati-
va contou com jogos como o
“Canguru”, a ”Lagarta Huma-
na”, o “Carteiro” e o “Depressa e
Bem” que puseram os 5 elemen-
tos de cada uma das 15 equipas
presentes a correr, saltar e lançar.

Para além de medalhas de parti-
cipação para todos os partici-
pantes, a organização entregou
uma taça às três melhores equi-
pas que foram: 1º - The power
off (6º D do Agrupamento de Es-
colas Amato Lusitano), 2º - Os
amigos (5º 5 do Agrupamento

de Escolas Afonso de Paiva), 3º -
Mexe-te (5º 2 do Agrupamento
de Escolas Afonso de Paiva). O
Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva recebeu ainda o
prémio do agrupamento com
mais equipas presentes.
MG

No passado dia 16 de junho, os
judocas da Academia de Judo
de Castelo Branco participa-
ram no VI Open de Cadetes e
Juvenis “António Aleixo” em
Coimbra, com 5 cadetes e 2 ju-
venis, onde alcançou uma me-
dalha de prata, uma de bronze,
um 7º lugar e dois 9º’s lugares.

Nos cadetes destaca-se a
medalha de prata conseguida
por Mariana Domingues na ca-
tegoria de -63kg, onde venceu
todos os combates por ippon
(vantagem máxima), não con-
seguindo somente ultrapassar a
atleta do Porto, mostrando mui-
to empenho em todos os com-
bates realizados, obtendo as-

Judocas da Academia em bom
nível em Coimbra

sim um excelente 2º lugar.
Em terceiro lugar ficou

João Gardete na categoria de -
60kg. Perdeu o primeiro com-
bate com um judoca do Sport
Algés e Dafundo, passando
para a repescagem, onde ven-
ceu de forma irrepreensível to-
dos os combates na repesca-
gem por ippon atingindo assim
um ótimo 3º lugar.

Classificou-se ainda em 7º
lugar Rodrigo Santos na categoria
de -81kg, que realizou uma boa
competição falhando por pouco
o acesso ao combate para a me-
dalha de bronze. Participaram
ainda nos cadetes Ricardo Pinho
e Telmo Proença nos -60kg.

Nos juvenis participaram
Xavier Gonçalves e Diogo
Eusébio, ambos nas categorias
de -55kg, atingindo ambos um
ótimo 9ºlugar. Xavier Gonçalves
venceu o primeiro combate por
wazari, perdendo o segundo
combate, sendo repescado não
conseguiu combater mais devi-
do a uma lesão contraída no
combate anterior, sendo bom o
9º lugar, embora o judoca pu-
desse ter ido mais longe na com-
petição. Na mesma categoria
Diogo Eusébio ficou isento do
primeiro combate, no segundo
combate não conseguiu vence
o atleta de Coimbra, tendo sido
repescado perdeu novamente

com um atleta de Lisboa. Os
atletas foram acompanhados
pelo técnico João Nunes e pelo
árbitro José Farias.

Os resultados obtidos foram
encorajadores para os atletas
presentes, mostrando a sua boa
evolução quer em termos com-
petitivos como nos resultados,
continuando agora a prepara-
ção para a próxima prova dia 1 de
julho no Open Internacional de
Santarém, ficando depois para o
Estágio Internacional que terá
como preletor o Treinador brasi-
leiro Tiago Camilo, duplo me-
dalhado em Jogos Olímpicos,
Campeão Mundial e vários me-
dalhas continentais.

Realizou-se no dia 17 de junho
em Alcains no Pavilhão Gimno-
desportivo do Agrupamento de
Escolas José Sanches e São Vi-
cente da Beira o I Memorial Ri-
cardo Louro. Esta competição
para crianças e jovens judocas
dos 6 aos 12 anos de idade, foi or-
ganizada pela Escola de Judo Ana
Hormigo de forma a homenagear
e reconhecer todo o trabalho de-
senvolvido e promovido na mo-
dalidade pelo saudoso Ricardo
Louro, quer a nível local, quer a
nível nacional e internacional.

Assim, foi um dia para recor-
dar a sua alegria contagiante com
que encarava cada dia. O pavi-
lhão encheu-se de crianças e jo-
vens, num convívio e torneio
onde marcaram presença mais
de 75 atletas, respetivos pais e
encarregados de educação. Esti-
veram presentes vários clubes
nacionais e locais, bem como
amigos e familiares do ex-atleta e
dirigente da Escola de Judo Ana
Hormigo, clube que fundou e
sempre ajudou a crescer. Na or-
ganização mais de 30 colegas e
amigos do seu clube e ainda da
Associação de Pais, marcaram
presença e assim deixar um gran-
de agradecimento ao Ricardo
Louro. Estiveram no evento ainda
os seus avós D. Silvina Almeida e
Joaquim Almeida que participa-

I Memorial Ricardo
Louro 2018 em Alcains
um sucesso

ram na entrega de medalhas e
troféus. A eles e restantes familia-
res presentes um forte agradeci-
mento pela disponibilidade, pre-
sença e amizade.

Este torneio e atividade foi
realizado no seguimento do XI
Torneio Final de Aulas, que curio-
samente Ricardo Louro ajudou a
iniciar, com um apoio incrível da
sua parte na sua primeira edição
realizada no Pavilhão Gimnodes-
portivo do Jardim Escola João de
Deus em Castelo Branco, que to-
dos lembramos e recordamos.

Realizou-se ainda antes des-
te torneio um convívio entre pais
e filhos dos vários núcleos e colé-
gios afetos ao projeto da Escola
de Judo Ana Hormigo, assim pe-
quenos judocas e respetivos pais
e encarregados de educação rea-
lizaram uma aula no início da
manha, seguida de uma apre-
sentação em memória e recorda-
ção do atleta, professor, árbitro e
dirigente Ricardo Louro. 

Paralelamente e de forma
inclusiva, a Escola de Judo Ana
Hormigo realizou também o seu
Open de Judo Adaptado que
contou com a presença de 19
atletas do projeto “Judo Para
Todos” em parceria com a
APPACDM de Castelo Branco e
ainda da equipa do Judo Adap-
tado do Sabugal.

Gustavo Matos com Luís Correia e João Rocha na apresentação do evento
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IV MEIA MARATONA DE BELMONTE

Inês Monteiro e Bruno Paixão vencem
na terra de Pedro Álvares Cabral

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 Leandro Gomes ......... Estrela C. Aviação ................... 6

2 Tiago Queiroz .................Penta C. Covilhã .................. 7

3 André Ribeiro .................Estrela C. Aviação ................ 7

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 6

2 Carolina Taborda ...... Penta C. Covilhã ....................... 8

3 Matilde Marcelino ..... GCA Donas .............................. 9

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI .................... 3

2 Adriana Machado ..... GCA Donas .............................. 4

3 Joana Rodrigues ....... CU Idanhense ........................... 5

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

................................ ......................................

................................ ......................................

................................ ......................................

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta/UBI .................... 3

2 Baltazar Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 4

3 David Couchinho ....... CU Idanhense ........................... 5

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Mariana Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 6

2 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta/UBI .................... 6

3 Daniela Parente ......... GCA Donas .............................. 7

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 8

2 Bruno Reis ................ Estrela C. Aviação .................... 13

3 Alexandre Venâncio ... Leões Floresta/UBI .................... 17

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Marina Cardona ........ Leões Floresta/UBI .................... 7

2 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 8

3 Mafalda Proença ....... Leões Floresta/UBI .................... 13

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 6

2 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 11

3 Nuno Gamboa .......... C. Benfica CB ........................... 25

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 5

2 Cristiano Torrado ...... Individual ................................. 8

3 João Duarte .............. CU Idanhense ........................... 8

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 4

2 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 9

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 9

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 5

2 Rui Pais ................... Leões Floresta/UBI .................... 10

3 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 14

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 7

2 Luís Rato .................. NTG Teixoso ............................. 8

3 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 9

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 5

2 Rafael Mascarenhas .. CU Idanhense .......................... 12

3 Diogo Salvado ........... Penta C. Covilhã ...................... 13

3 Miguel Marçal ........... CCD Sertã ............................... 13

A vila de Belmonte, onde nas-
ceu Pedro Alvares Cabral, o
navegador português respon-
sável pela descoberta do Bra-
sil, recebeu no passado do-
mingo, dia 17 de junho, a IV

Meia Maratona de Belmonte.
Para além da prova de 21097.50

Nem o muito
calor impediu
a participação
de 220 atletas
na Meia
e na Mini
Maratona
de Belmonte

metros, este evento, organiza-
do pela Câmara Municipal de

Belmonte, contou com a reali-
zação de uma Mini Maratona e
de uma caminhada. Num dia
de muito calor, a Meia Mara-
tona foi ganha pelo atleta
alentejano Bruno Paixão, do
Beja Atlético Clube, com o tem-
po de 1h.07m.08s, e por Inês
Monteiro, atleta natural da
Guarda e que veste as cores do
Sporting Clube de Portugal,
com o tempo de 1h.20m.20s.
Cristiano Pereira, atleta da
Casa do Povo de Mangualde,
com o tempo de 25m.01s, e Ana
Martinho, do Alhandra Spor-
ting Clube Triatlo, com o tem-
po de 39m.53s., foram os mais
rápidos na Mini Maratona, que
teve a distância de 8500 m.

Não havendo possibilidades
de conciliar a classificação da
Meia Maratona com a da Mini
Maratona, apenas a Meia Mara-
tona, conforme referido no
nosso artigo da semana passa-
da, pontua para o Troféu Gaze-
ta Atletismo 2018. Não houve
provas para os escalões de for-
mação.

Os vencedores individuais
dos vários escalões da Meia
Maratona foram os seguintes:
Sen. Fem. – Inês Monteiro
(Sporting C.P); Sen. Masc. –
Bruno Paixão (Beja A. Clube);
Vet. F – Lídia Pereira (Granja-
Trutas do Mau); Vet. M40 – Ar-
tur Rodrigues (Guilhovai); Vet.
M45 – Luís Coelho (GD Rebo-

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lara Geirinhas .......... AB Cansado ............................ 7

2 Helena Safta ............. AB Cansado ............................ 8

3 Lara Araújo .............. AB Cansado ............................ 9

leira); Vet. M50 –  António Fer-
nandes (Guilhovai).

A empresa responsável pe-
las classificações não tinha dis-
ponibilizado, até ao momento
que este artigo estava a ser es-
crito, as classificações colecti-
vas da Meia Maratona. Na mini
maratona apenas houve a clas-
sificação geral feminina e clas-
sificação geral masculina.

No dia 1 de julho, realiza-
se na Bouça- Covilhã, locali-
dade do atleta do Sport Lis-
boa e Benfica Samuel Barata,
mais uma edição do Grande
Prémio de Atletismo Serra da
Estrela. É a 5ª prova pontuá-
vel para o Troféu Gazeta Atle-
tismo 2018.
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RABO DE SAIA é a peça com António Melo, Fernan-
do Ferrão, Joaquim Nicolau e Almeno Gonçalves
que é levada à cena na próxima sexta-feira, 23 de
junho, a partir das 21h30, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco. Manel tomou uma decisão radi-
cal: mudou de sexo. Ser homem já não era nenhum
mistério para o Manel: os 40 revelaram-se mais de
crise do que ternura; os 50 trouxeram-lhe ainda
mais loucura e agora, questionado sobre o que fazer
com uma choruda herança, percebeu já ter viven-
ciado tudo o que os cromossomas XY lhe podiam
oferecer. A grande frustração foi durante toda a sua
máscula existência não ter sido capaz de decifrar o maior enigma de todos os tempos: ser mulher.
Para a missão ser bem-sucedida conta com os amigos de sempre, que entre o choque, a ganância e
a atração, esforçam-se por lembrar que aquele belo rabo de saia ainda ontem só usava calças, con-
frontando-se hilariantemente com os seus próprios preconceitos, desejos, traumas e identidade.

SALA 1 - OCEAN´S 8 - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias: 14:00h
- 16:30h - 19:00h - 21:30h | Sex e Sáb: 1 4:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h -
00:00h
PRINCÍPE BUÉ ENCANTADO - M/12 | Dom: 11:10h

SALA 2 - O VALE ENCANTADO (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h
| Dom: 11:00h -  14:10h - 16:40h
A EXTRAORDINÁRIA HISTÓRIA DO FAQUIR - ESTREIA -  M/12 | Todos os
dias: 19:00h - 21:40h | Sex e Sáb: 19:00h - 21:40h - 00:10h

SALA 3 - MUNDO JURÁSSICO: REINO CAÍDO - M/12 | Todos os dias:
13:30h - 16:10h - 21:35h | Sex e sáb:  13:30h - 16:10h - 21:35h - 00:20h
HEREDITÁRIO - M/18 | Todos os dias: 18:50h

Cinema / 21 a  27 de junho

D

Castelo Branco
O QUARTETO CONCORDIS, que
é um quarteto de cordas, atua na
próxima quinta-feira, 21 de ju-
nho, no Centro de Cultura Con-
temporânea de Castelo Branco
(CCCCB). O Quarteto Concordis
foi criado em 2005 e conta, na sua
constituição atual, com Eudoro
Grade, João Nunes, Jorge Pires e
Pedro Rufino. Da cumplicidade
entre estes músicos e das suas
personalidades e influências di-
versas emerge como tónica a be-
leza tímbrica e sonora que as qua-
tro guitarras proporcionam em
conjunto. A orientação musical
deste quarteto posiciona-se de
forma a evidenciar a originalida-
de e a diversidade que o vasto re-
pertório possibilita, permitindo
também a divulgação de obras
adaptadas em exclusivo. Exem-
plo disto é o trabalho do composi-
tor Pedro Louzeiro sobre várias
peças de Carlos Paredes e de
Zeca Afonso, as quais integrarão
o primeiro CD do Quarteto Con-

cordis, em preparação e a lançar
em breve.

HOME 2.0 é o espetáculo de
dança de Cláudia Martins e Ra-
fael Carriço, que a Vortice Dan-
ce Company leva ao palco do
Cine-Teatro Avenida, em Caste-
lo Branco, no próximo sábado, 23
de junho, a partir das 21h30. Ins-
pirada na obra de Phyllis J. John-
son At Home in Space, HOME 2.0
aborda a íntima relação do astro-
nauta com a terra, a natureza e os
afetos. À descoberta do espaço
ele encontra formas de colmatar
essas ausências, no meio do uni-
verso...

NA SALA DA NORA DO CINE-TE-
ATRO AVENIDA, em Castelo
Branco, está patente, até à próxi-
ma sexta-feira, 22 de junho, uma
exposição de pintura apresenta-
da pela Associação Nacional de
Professores de Castelo Branco,
com trabalhos desenvolvidos por
professores, na sua larga maioria

aposentados.

NO CENTRO CULTURA CON-
TEMPORÂNEA DE CASTELO
BRANCO (CCCCB) está patente,
até dia 2 de setembro, a ILUS-
TARTE 2018, bienal internacional
de ilustração para a infância.

AMOR ÚNICA CHAMA é a expo-
sição de esculturas, cerâmicas e
desenhos de Francisco Simões
em homenagem à Cantiga Par-
tindo-se, de João Roiz de Castelo
Branco, que está patente no anti-
go edifício dos CTT, no Largo da
Sé, em Castelo Branco, até dia 1
de julho.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os amigos.
A mostra reúne 54 obras de 37 ar-
tistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Rabo de Saia

para rir

Horóscopo

    Carneiro
  Com foco e eficiência, você consegue tudo

que quer. É uma boa semana para focar nos
assuntos de trabalho e cuidar de coisas buro-
cráticas ou de saúde. Uma semana cheia de
bons movimentos e produtividade.

    Gémeos
 O seu ciclo segue produtivo e esta semana

você pode ter alguns resultados e notícias
importantes. Dias de sorte e proteção extra.
Mas é preciso foco e organização. Cuidado
com cada detalhe.

    Leão

    Virgem

Touro
     É um bom momento para consolidar al-
guns valores e prazeres. É importante saber
o que quer, lembrando que prazer, alegria e
criatividade são fundamentais. Uma semana
com mais ansiedade.

      A semana promete movimento na sua vida.
De resultados que espera há semanas ou eses.
Um bom momento para ajustar detalhes nos
seus projetos. O contacto com amigos ou as
reuniões de trabalho são produtivos.

      Esta é uma semana maravilhosa para si. Por
isso, nada de modéstia e foco no que quer por-
que você merece resultados e alegria na vida.
Confie em si mesmo e em todo o seu potencial.

   Balança
  É hora de diminuir levemente o ritmo e ape-

sar de toda ansiedade, respirar fundo e se
perguntar quais são os seus valores, o que você
quer de facto é fazer o que é mais importante
na sua vida.

    Escorpião
  É um ótimo momento para fortalecer vín-

culos. Criar mais intimidade num relaciona-
mento amoroso, ajustar objetivos em parce-
rias profissionais ou conhecer mais de perto
alguns amigos.

    Sagitário
      É um momento importante e decisivo nos
seus relacionamentos, amor e trabalho. No
trabalho, os dias são extremamente produti-
vos, reconhecimento e elogios.

  É uma boa semana para organizar melhor
a rotina em função dos seus projetos futuros.
Até porque você pode ter algum projeto novo
pela frente.

     Peixes
  Um momento importante para as relações

familiares e assuntos domésticos. É um momento
importante em cada relação que envolve afeto
e não tem melhor momento para estreitar vín-
culos. Só não deixe a ansiedade dominar.

     Aquário
   Um momento importante dentro dos seus

relacionamentos pessoais. É importante ajustar
expectativas e objetivos. Um período mais
intenso nas emoções e na criatividade.

Capricórnio

Receita da Semana
Salada de camarão, ananás e pêssego

3 Folhas de alface roxa
8 Camarões
1 Fatia de ananás
1 Pêssego
Coentros frescos e molho rosa (mistura
de ketchup e maionese) q.b.

Comece por cozer o camarão em água temperada com sal, meio limão,
alho e louro.
Quando estiverem cozidos, passe-os por água fria e reserve no conge-
lador.
À parte lave e prepare a alface. Descasque e corte em pedaços o pês-
sego e corte também o ananás. Depois é só colocar a alface num prato,
acrescentar o pêssego e o ananás e, por fim, o camarão.
Pique os coentros e acrescente à salada e tempere com o molho rosa.
Se preferir pode temperar com outro molho à sua escolha (molho vina-
grete ou de iogurte, por exemplo).

    Caranguejo
  Um momento de mais consciência. Você

percebe melhor os seus sentimentos, os seus
desejos, tudo que quer e precisa de fazer. É
uma boa semana para encontros ou sair com
amigos. É uma semana de grandes ideias.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o
matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A
minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;
Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que
adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, netos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua
ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 17 de junho de 2018,
Gracinda Rodrigues Toscano Boino, de 81
anos de idade era natural e residia em
Monsanto. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Monsanto.

Gracinda Boino

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetos e restante família, na
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 17 de junho de 2018,
José Martins de Oliveira, de 81 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Funeral
realizou-se para o cemitério de Monsanto.

José Oliveira

António Júlio

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restante família na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Unidade de Cuidados Continuados e Integrados
da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por todo o
carinho e dedicação demonstrados ao seu familiar enquanto ali
permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo dia
21 de junho, pelas 18:00 horas, na Igreja de S. Miguel da Sé. Des-
de já se agradece a todos quantos participem nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 15 de junho de 2018,
António Alves Júlio, de 70 anos de idade,
natural e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

Isabel Gordinho

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio para fazer um especial agradecimento ao Centro Cultural
de Bem Estar Social da Zebreira, à direção e todos os funcioná-
rios, por todo o profissionalismo, carinho, apoio e dedicação
prestados à sua ente querida.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de maio de 2018,
Isabel Maria da Cruz Gordinho, de 82 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Antónia
Missa 1.º Mês

de Eterno Descanso

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio para informar
que se irá realizar uma Missa pelo seu 1.º Mês de Eterno Des-
canso, no próximo dia 24 de junho, pelas 9h, na Igreja de São
Tiago. Desde já se agradece a todos os que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de maio de 2018,
Maria Antónia, mais conhecida por Maria
Emília, de 85 anos de idade, natural de Sal-
vador e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Graça Pereira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de junho de
2018, Maria da Graça Tomás Pires Pereira,
de 84 anos de idade, natural de São Vicente
de Fora (Lisboa)  e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Deonilde Pereira

AGRADECIMENTO
Sua filha, neto e restantes familiares, na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de junho de
2018, Deonilde Pereira, de 79 anos de ida-
de, natural de Mação e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de junho de
2018, Maria Martins, de 91 anos de idade,
natural de Várzea dos Merouços (Sarze-
das) e residente em Cabeço do Infante
(Sarzedas).

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Martinho Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de junho de
2018, Martinho Fernandes, de 79 anos de
idade, natural e residente em Idanha-a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Guiomar

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de junho de
2018, João de Oliveira Guiomar, de 95 anos
de idade, natural de Fornos de Algodres e
residente em Bobadela (Loures).

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquina Cigano

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos, bisnetos, trinetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de junho de
2018, Joaquina da Cruz Cigano, de 95 anos
de idade, natural de Espirito Santo (Nisa) e
residente em Alfrívida.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Alzira Martins

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seu familiar vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia no próximo domingo, dia 24 de junho, pelas 9h, na Igre-
ja de Benquerenças. Desde já se agradece a todos os que nela
participem. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de junho de
2018, Alzira Martins, de 81 anos de idade,
natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

Arnaldo Jorge Pacheco Braz, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco.

CONVOCA este Órgão, nos termos da alínea b) do artigo 30.°
da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, para uma sessão ordinária
a realizar no dia 22 de junho de 2018, pelas 09:30, no Salão No-
bre da Câmara Municipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem
de trabalhos:

I-  PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação da ata n.º 4 referente à sessão de 25/04/

2018.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara

sobre a atividade municipal e situação financeira do Município.
Ponto 3 - Apreciação e votação da proposta de “Plano de Pormenor

da Zona Envolvente da Estação Ferroviária de Castelo Branco -
Envio da Proposta do Plano para a Assembleia Municipal nos Ter-
mos do n.º 1 do artigo 90 do Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 Maio.
(Proposta n.º 10/2018)

Ponto 4 - Apreciação da proposta de “Contas Consolidadas e
Relatório de Gestão do Grupo Municipal do Ano de 2017”. (Pro-
posta n.º 112018)

Ponto 5 - Apreciação e votação da proposta de “1.ª Revisão
Orçamental ao Plano de Atividades e Orçamento 2018”. (Proposta
n.º 12/2018)

Ponto 6 - Apreciação e votação da proposta de “Pedido de
Autorização para Revisão do Regulamento e Tabelas de Taxas
e Outras Receitas do Município”. (Proposta nº. 13/2018)

Ponto 7 - Votação da proposta de “Mapa de Pessoal da Câma-
ra Municipal de Castelo Branco. 1.ª Alteração/2018”. (Proposta
n.º 14/2018)

Ponto 8 - Apreciação e votação da proposta do Grupo de Tra-
balho de Revisão do “Regimento da Assembleia Municipal”.

Ponto 9 - Apreciação e votação da proposta de “Adesão da
Assembleia Municipal de Castelo Branco `ANAM - Associação
Nacional de Assembleias Municipais”

Paços do Município de Castelo Branco, 15 de junho de 2018
O Presidente da Assembleia Municipal

Arnaldo Jorge Pacheco Braz
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

ALUGA

TRABALHO

� CASA PARA FÉRIAS, Zambujeira do Mar. Contactar
telemóvel: 966 714 889.

� SENHOR DESEMPREGADO do concelho de Oleiros,
sério, honesto e muito dinâmico, procura trabalho em Por-
tugal ou no estrangeiro. Obrigado! Contactar telemóvel: 924
244 523.

CONSULTAS TAROT

Saiba o seu futuro com
o Tarot dos Anjos e Luz Divina, etc.

Contacto: 913 666 154
Sigilo total

DIVERSOS

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de doze de junho de dois mil e de-
zoito, lavrada a folhas cento e uma e seguintes, do respetivo Livro de
Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Dois, do Cartório
Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão, em
Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA ALZIRA FALCÃO DOS SANTOS FAUSTINO e marido
JOAQUIM MANUEL ANTUNES FAUSTINO, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia da Mata, conce-
lho de Castelo Branco, residentes na Quinta Dr. Beirão, Vivenda 4,
na freguesia e concelho de Castelo Branco, NIFs 192 412 965 e
178 950 580, justificaram por não possuírem título a aquisição por
usucapião, dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial
tributário e atribuído total de três mil trezentos e cinquenta e três euros
e dois cêntimos:

Número um: prédio urbano, sito em Santa Margarida, fre-
guesia da Mata, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
uma casa de rés-do-chão e logradouro, com a superfície coberta de
quarenta e três metros quadrados e descoberta de trinta e seis me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Serrano Pires, sul
com Joaquim Pereira, nascente com Rua de Santa Margarida e do
poente com Rua de São Pedro, inscrito na matriz predial urbana sob
o artigo 443 da União da Freguesia de Escalos de Baixo e Mata, que
teve origem no artigo 329 da freguesia da Mata (Extinta), com o valor
patrimonial tributário e atribuído de três mil trezentos e quarenta euros.

Este prédio está descrito na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco sob o número duzentos e cinquenta / da freguesia
da Mata, com o registo de aquisição a favor de José Pereira e mulher
Maria Emília, pela apresentação quatro de doze de janeiro de mil no-
vecentos e noventa e quatro.

Número dois: um dezasseis avos do prédio rústico, sito
em Fontainhas ou Lavadouros, na freguesia da Mata, concelho de
Castelo Branco, que se compõe por terra de cultura arvense, olival e
duas construções, com área de quarenta e seis mil e quinhentos metros
quadrados, a confrontar do norte com António Tomé Duarte, sul com
Manuel Vaz Rosa, nascente com António Tomé Duarte e António Esteves
Pires e do poente com José de Sousa Pereira, António Amaro Fal-
cão, António Falcão e outros, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
69 secção C da freguesia Mata (Extinta), com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído correspondente à fração de onze euros e quaren-
ta e sete cêntimos.

Este prédio está descrito na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco sob o número mil e vinte e um / da freguesia da Mata,
com o registo de aquisição a favor de Maria Eduarda Caldeira Soares
Mendes da Fonseca Sousa Lopes Dias, pela apresentação dois de
vinte e um de setembro de mil novecentos e cinquenta.

Número três: dois quintos do prédio rústico, sito em Horta
da Fonte da Quelha, na freguesia da Mata, concelho de Castelo Branco,
que se compõe por cultura arvense e figueiras, com a área de du-
zentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com
António da Anunciação Ribeiro, sul com Maria Catarina Neves Beato,
nascente com João Mendes Beato e outros e do poente com João
José Serrano Pires e outros, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
256 secção B da freguesia de Mata (Extinta), com o valor patrimonial
tributário e atribuído correspondente à fração de um euro e cinquen-
ta e cinco cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, doze de junho de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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Processo: 1048/18.4T8CTB       Interdição / Inabilitação        Referência: 30195137
 Data: 11-06-2018

Requerente: José Lopes Pires Nunes e outro(s)...
Requerido: Ana Margarida Gomes Pires Nunes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerida Ana Margarida Gomes
Pires Nunes, filha de José Lopes Pires Nunes e de Graciela da
Conceição Rodrigues Gomes Pires Nunes, solteira, nascida em
28-04-1978, no concelho de Castelo Branco, freguesia de Cas-
telo Branco, com o NIF - 227068467, residente na Rua Camilo
Castelo Branco, Nº 7 - R/C, Castelo Branco, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Maria da Conceição Meireles

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas trinta e cinco do livro de notas
número duzentos e quarenta e sete-G deste mesmo Cartório,
MARIA JOSÉ DOS SANTOS BARROSO, NIF 119 006 812, viú-
va, natural da freguesia de Alcains, concelho de Castelo Bran-
co, residente no Bairro das Casas Novas, n.º 3, Caféde, fregue-
sia de Póvoa de Rio de Moinhos e Caféde, concelho de Castelo
Branco, justificou a posse do direito de propriedade invocando a
usucapião sobre o prédio urbano constituído por um edifício
de rés-do-chão e forro, com logradouro, destinado a habitação,
com a superfície coberta de cento e vinte e oito, virgula, quaren-
ta metros quadrados e descoberta de mil duzentos e noventa e
sete, virgula, sessenta metros quadrados, sito no Bairro das Casas
Novas, número três, freguesia de Póvoa de Rio de Moinhos e
Caféde, extinta freguesia de Caféde, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com Umbelina Santos Duarte, do sul e
do nascente com via pública e do poente com José Rodrigues,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Maria José dos
Santos Barroso, sob o artigo 1.206, da freguesia de Póvoa de
Rio de Moinhos e Caféde, pendente de alteração matricial pedida
em oito de Junho de dois mil e dezoito, com o valor patrimonial
tributário de cinquenta e quatro mil setecentos e trinta euros.

Castelo Branco, treze de Junho de dois mil e dezoito.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de catorze de junho de dois mil
e dezoito, lavrada a folhas cento e treze e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Dois,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C,
rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

FILIPE MANUEL MATOS FARIAS, solteiro, maior, natural da
freguesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Branco, onde
reside na Rua do Arrabalde, nº 10, NIF 220 389 934, justifica por
não possuir título a aquisição por usucapião, o prédio urbano,
sito na Rua do Outeiro - Lugar da Lousa, na freguesia de Lousa,
concelho de Castelo Branco, que se compõe por edifício de rés-
do-chão, com a superfície coberta de vinte e oito metros qua-
drados, a confrontar do norte com Matilde dos Santos, sul com
Justino dos Anjos, nascente com Rua Publica e do poente com
José Antunes Lopes e Silva, inscrito na matriz predial urbana
sob o artigo 98 da União das freguesias de Escalos de Cima e
Lousa, que teve origem no artigo 71 da freguesia de Lousa (Ex-
tinta), com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco mil
cento e vinte e três euros e sessenta e nove cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, catorze de junho de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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Processo: 1032/18.8T8CTB       Interdição / Inabilitação        Referência: 30197552
 Data: 11-06-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Davide Miguel Ramos Duarte

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Davide Miguel Ramos
Duarte, filho de Carlos Manuel Santos Duarte e de Maria da Graça
Ramos Garrido Duarte, nascido em 24-09-1989, no concelho de
Castelo Branco, freguesia de Escalos de Baixo, titular do BI -
15291176, domicílio Lar Residencial da Appacdm, Quinta da
Carapalha, Castelo Branco, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Margarida Allen Camacho Quental

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cinquenta e duas do livro de
notas número duzentos e quarenta e cinco-G deste mesmo Car-
tório, CARLOS DIAS ANTUNES, NIF 112 069 622 e sua mulher,
MARIA MADALENA OLIVEIRA MOURA BELO ANTUNES, NIF
118 054 260, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais, ele da freguesia de Benquerenças, concelho de Cas-
telo Branco e ela da freguesia e concelho de Castelo Branco,
onde residem, na Rua Prof. Faria de Vasconcelos, n.º 7, 3.º an-
dar esquerdo, justificaram a posse do direito de propriedade in-
vocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-
chão, destinado a arrecadação, com a superfície coberta de trinta
e oito metros quadrados, sito na Rua do Saco, lugar de Maxiais,
freguesia de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte e do sul com Manuel Gomes Belo, do nas-
cente com José Pires Neves e do poente com Rua, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de Filipe Fernandes,
sob o artigo 1.232, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de dois mil duzentos e dez euros.

Dois - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-
chão e primeiro andar, com dependência e logradouro, destina-
do a habitação, com a superfície coberta de noventa e um, virgula,
cinquenta metros quadrados e descoberta de cinquenta e cinco
metros quadrados, sito na Rua da Igreja, lugar de Maxiais, fre-
guesia de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte e do sul com Manuel Gomes Belo, do nascente
com José Pires Neves e do poente com Rua, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de Filipe Fernandes,
sob o artigo 562, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
oito mil trezentos e setenta euros.

Castelo Branco, nove de Maio de dois mil e dezoito.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Processo: 1047/18.6T8CTB       Interdição / Inabilitação        Referência: 30193151
 Data: 11-06-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Angelina Gonçalves Ribeiro

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Maria Angelina Gonçal-
ves Ribeiro, filho(a) de Adelino Ribeiro Farinha e de Natividade
dos Reis Gonçalves Bento, nascido em 16-05-1956, natural de:
Portugal - Vila Velha de Ródão - Vila Velha de Ródão (Vila Velha
de Ródão), NIF - 109903420, Segurança social - 11190496870,
Cartão Cidadão - 065310756ZZ9, com a residência em domicí-
lio: Sociedade Filarmónica de Educação Fratelense, Fratel,
6030-000 Fratel, para efeito de ser decretada a sua interdição
por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dr(a). Isabel Pinto Ribeiro

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt



SEXTA max. 31|min. 19
céu nublado

SÁBADO max. 36|min. 21
céu pouco nublado

QUINTA max. 31|min. 21
aguaceiros

DOMINGO max. 34|min. 20
céu pouco nublado
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Ouço as comadres falar
Na vida de muita gente
P´ra muito bem badalar
Uma inventa, a outra mente!
Desejando apunhalar
Matam qualquer inocente!
E para o vizinho tramar

Albicastro, meu amor

Dão saúde ao doente!
E a quem continuar
Em alheio a meter dente
Só lhe poso desejar
Fique com a língua dormente!
Francisco Barata

O secretário de Estado da
Energia, Jorge Seguro Sanches,
na sequência de um pedido
de esclarecimento da deputa-
da do Partido Socialista (PS)
eleita pelo Círculo Eleitoral de
Castelo Branco, Hortense Mar-
tins, esclareceu, no Parlamen-

NO PARLAMENTO

Hortense Martins reafirma importância
da Barragem do Alvito

to, que foi o anterior Governo
do PSD/CDS que cancelou a
Barragem do Alvito.

Jorge Seguro Sanches re-
cordou que “por um despacho
do 15/07/2015, o anterior mi-
nistro do Ambiente, Jorge Mo-
reira da Silva, enviou a minuta

do contrato de revogação do
Alvito ao gabinete da senhora
ministra das Finanças (Maria
Luís Albuquerque) para apre-
ciação”. Uma matéria em que
o governante adiantou ainda
que “a Barragem do Alvito não
chegou para decisão em rela-

ção a este Governo, portanto a
questão já estava anterior-
mente decidida”.

Hortense Martins lembrou
que quando perguntou, no
Parlamento, ao secretário de
Estado da Energia do Governo
de Pedro Passos Coelho, Hen-
rique Gomes, em 2011, qual
seria o futuro da Barragem do
Alvito, o governante respon-
deu que essa barragem “tinha
sido suspensa”, não tendo es-
pecificado quando voltaria a
funcionar. Já em 2013, o minis-
tro da Economia, Álvaro Santos
Pereira, questionado sobre a
mesma matéria, simplesmen-
te não respondeu.

“No que respeita a esta ma-
téria, houve anúncio de sus-
pensão, mas a verdade é que
não houve clareza nem trans-
parência. O que o Governo
(PSD/CDS) fez foi esconder a
tomada de decisão” de cance-
lamento da Barragem, acusou
Hortense Martins, acrescen-
tando que “isto levanta vários
problemas, para além de 50
anos de expectativas sobre o

impacto no desenvolvimento
da região do Interior”.

Hortense Martins afirma
que “o Partido Socialista do
Distrito de Castelo Branco,
sempre se bateu por este pro-
jeto, em conjunto com os au-
tarcas e na defesa do desenvol-

vimento desta região”, e reafir-
ma “a importância da análise
deste importante projeto para
o futuro, e tendo em conta as
alterações climáticas, nomea-
damente para fazer face a situ-
ações de seca como a que se
verificou, no último verão”.


